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Os dois times vêm de clássicos estaduais. O Palmeiras venceu o Timão e o Flu perdeu para o Flamengo Cesar Greco

●Quase um ano depois de a Ga-
zeta do Paraná revelar suspei-
tas de irregularidades em um 
contrato milionário entre o Fo-
ztrans e a Celepar, a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
instaurada pela Câmara Muni-
cipal concluiu seus trabalhos 
apontando falhas na contra-
tação e recomendando o apro-

●Comissão recomenda que MPPR, 
Gaeco e TCE-PR aprofundem a 
apuração sobre a contratação

●CPI de Foz do Iguaçu apontou 
falhas em contrato de R$ 25,4 
milhões do Foztrans com a Celepar

●O dinheiro gasto nas campa-
nhas eleitorais não acompanha 
necessariamente a quantida-
de de votos conquistados. Um 
levantamento realizado pela 
Gazeta do Paraná, a partir dos 
arquivos oficiais do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), revela 
diferenças expressivas entre as 
despesas declaradas pelos can-
didatos a deputado federal e es-
tadual nas eleições de 2026. En-
tre as campanhas examinadas, 
há parlamentares eleitos que re-
gistraram menos de R$ 1 em des-

pesas para cada voto recebido, 
enquanto outros ultrapassaram 
R$ 30. A análise cruzou os regis-
tros de despesas contratadas das 
candidaturas paranaenses com a 
votação nominal por seção elei-
toral. Os arquivos foram gerados 
pelo TSE, após o primeiro turno 
das eleições. Os valores corres-
pondem às despesas declaradas 
à Justiça Eleitoral até 11 de ou-
tubro e ainda poderão sofrer al-
terações com a apresentação e o 
exame das prestações de contas 
fi nais. Público ● P.3

fundamento das investigações 
pelos órgãos de controle. O re-
latório final identifica dúvidas 
sobre a vantagem econômica do 
contrato de R$ 25,488 milhões, 
fi rmado em setembro de 2025, 
sem licitação, para o gerencia-
mento de infrações de trânsito 
durante cinco anos. Entre os 
principais questionamentos está 

a diferença de valores em rela-
ção a Cascavel, que contratou 
serviços da mesma companhia 
por aproximadamente R$ 19,1 
milhões. O contrato de Foz do 
Iguaçu é cerca de R$ 6,37 mi-
lhões mais caro, uma diferença 
de 33,3%, embora o município 
possuísse uma frota de veículos 
menor. Público ● P.34

CPI aponta falhas em 
contrato de R$ 25,4 
milhões do Foztrans
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●A investigação 
parlamentar teve origem em 
questionamentos que ganharam 
repercussão após reportagens 
publicadas pela Gazeta do 
Paraná em outubro de 2025

Fluminense e Palmeiras abrem as 
semifi nais da Libertadores nesta 
quarta, no Maracanã. Esportes ● Pág.6FLU X VERDÃO

Os estados do Sul decidiram 
contratar um estudo técnico 
próprio para apresentar uma al-
ternativa ao modelo proposto 
pelo governo federal para a nova 
concessão da Malha Sul. O tra-
balho será conduzido pelo Co-
desul, em parceria com o BRDE, 
e vai avaliar uma estrutura dife-
rente para a ferrovia. A proposta 
da União divide a Malha Sul em 
três corredores.  Público ● P.2

A invasão do CMEI São Braz, em 
Curitiba, na última sexta-feira 
(9), quando treze crianças foram 
feitas reféns por um homem ar-
mado, provocou cobranças por 
reforço na segurança das uni-
dades de ensino e divergências 
entre vereadores sobre a atua-
ção da Prefeitura. Parlamentares 
defenderam a presença perma-
nente de guardas municipais nas 
escolas.  Público ● P.4

Malha Sul
Estados bancam 
estudo para mudar 
a concessão

Em Curitiba
Invasão de CMEI 
gera cobrança por 
mais segurança

Custo por voto varia de 
R$ 0,45 a mais de R$ 35
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Estados bancam estudo para 
mudar concessão da Malha Sul

Ferrovia em disputa no Sul do Brasil Estados querem avaliar concessão integrada da Malha Sul e 
contestam divisão proposta pelo governo federal. O estudo terá até dez meses para ser concluído

Estudo do Codesul 
e BRDE terá até 
dez meses para 
analisar demanda e 
financiamento

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lOs estados do Sul decidiram 
contratar um estudo técnico 
próprio para apresentar uma al-
ternativa ao modelo proposto 
pelo governo federal para a nova 
concessão da Malha Sul. O tra-
balho será conduzido pelo Co-
desul, em parceria com o BRDE, 
e vai avaliar uma estrutura dife-
rente para a ferrovia. A proposta 
da União divide a Malha Sul em 
três corredores: Paraná-Santa 
Catarina, Mercosul e Rio Gran-
de. O modelo está em discussão 
na Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT). Os go-
vernos estaduais defendem uma 
análise mais ampla da infraes-
trutura e querem avaliar a possi-
bilidade de integração da malha. 
O estudo terá até dez meses para 
ser concluído. A expectativa é 
que um primeiro diagnóstico so-
bre a infraestrutura e a demanda 
dos setores produtivos seja apre-
sentado ainda neste ano.

Outro modelo
A análise deverá considerar a 
demanda potencial da ferrovia 
a partir da matriz produtiva dos 
estados. O levantamento tam-
bém poderá incluir trechos que 
não aparecem na proposta fe-
deral por não terem atualmente 
oferta de transporte ferroviário. 
A avaliação dos governos es-
taduais é que esses segmentos 
podem apresentar demanda no 
futuro em razão de projetos pre-
vistos para a região.

O estudo também vai analisar 
a estrutura financeira da futura 
concessão. Entre os pontos es-
tão diferentes mecanismos de 
financiamento e a possibilidade 
de participação dos estados.

Outro objetivo é comparar 
modelos para a organização da 
malha. A concessão integrada 

está entre as alternativas que de-
verão ser analisadas. Os aspectos 
jurídicos e regulatórios também 
serão considerados. A intenção 
é produzir informações técnicas 
que possam sustentar eventuais 
alterações na modelagem apre-
sentada pelo governo federal.

Contestação à União
A contratação ocorre depois de 
uma série de manifestações con-
trárias ao modelo federal. Em 
julho, o Codesul reafirmou a po-
sição contra a divisão da Malha 
Sul em três corredores indepen-
dentes e defendeu uma alterna-
tiva para a concessão. Em maio, 
os governadores Ratinho Junior 
(PR), Jorginho Mello (SC), Edu-
ardo Leite (RS) e Eduardo Riedel 
(MS) haviam encaminhado ao 
Ministério dos Transportes uma 
contestação ao projeto.

Os estados apontaram fal-

Estados do Sul contratam estudo para mudar concessão da Malha Sul Mike Enerio

O pedido de cassação cita Sadi Kisiel e Cleverson Sibulski Divulgação

Denúncia pede cassação 
dos vereadores Sadi Kisiel 
e Cleverson Sibulski
Pedido de cassação cita 
vereadores por suspeita de 
omissão na fiscalização de 
assessores

Eliane Alexandrino
Cascavel

lUm pedido de cassação pro-
tocolado na Câmara Municipal 
de Cascavel ontem (13) apon-
ta possíveis irregularidades 
envolvendo dois vereadores e 
dois assessores comissionados, 
suspeitos de atuar na campa-
nha eleitoral de um candidato 
a deputado estadual durante a 
campanha eleitoral, enquanto 
continuavam recebendo salá-
rios do Legislativo. A denúncia 
foi apresentada pelo advogado 
Moacir Vozniak, que também 
solicita a abertura de processos 
administrativos disciplinares 
contra os servidores.

Segundo o advogado, a ini-
ciativa surgiu após servidores 
concursados da Câmara procu-
rarem a equipe responsável pela 
denúncia e relatarem possíveis 
irregularidades na atuação de 
comissionados durante o perí-
odo eleitoral. A documentação 

para um leilão ainda em 2026, 
mas as discussões sobre a mode-
lagem aumentaram a incerteza 
sobre a data.

O contrato atual tem térmi-
no previsto para 2027. A Rumo 
é responsável pela operação da 
Malha Sul desde a concessão da 
antiga rede ferroviária. A ANTT 

recebeu contribuições para a 
nova concessão até 30 de setem-
bro. O processo prevê os corre-
dores Mercosul, Rio Grande e 
Paraná-Santa Catarina.

A resistência dos estados faz 
parte de uma discussão mais 
ampla sobre concessões de in-
fraestrutura na região. Santa Ca-

ta de diálogo na construção da 
proposta e questionaram se o 
formato dos futuros leilões se-
ria suficiente para recuperar o 
transporte ferroviário na região. 
A possibilidade de fragmentação 
da malha também foi criticada. 
Durante as audiências públicas 
realizadas pela ANTT em julho, 
representantes dos estados vol-
taram a pedir mais tempo para 
discutir a concessão e apresen-
tar alternativas ao modelo.

Leilão 
A discussão ocorre enquanto o 
governo federal estrutura a nova 
concessão da Malha Sul. A ANTT 
abriu em junho a audiência pú-
blica para os três corredores, 
que somam cerca de 4,25 mil 
quilômetros de ferrovia. O cro-
nograma, porém, avançou mais 
lentamente do que o previsto. O 
processo chegou a ser projetado 

reunida, conforme Vozniak, in-
clui registros da própria Câmara 
e informações da prestação de 
contas da campanha, disponí-
veis no sistema DivulgaCand.

Os vereadores citados no 
pedido são Cleverson Sibulski 
e Sadi Kisiel. A denúncia sus-
tenta que os assessores teriam 
prestado serviços à campanha 
sem solicitar férias e, ao mesmo 
tempo, continuado a receber a 
remuneração paga pela Câmara 
Municipal.

Atestado médico
Um dos pontos destacados pe-
lo advogado é a situação de um 
dos assessores, que, segundo os 
documentos apresentados, te-
ria trabalhado durante 33 dias 
na campanha eleitoral. Nesse 
mesmo período, o servidor teria 
apresentado um atestado médi-
co à Câmara.

O outro assessor também teria 
atuado na campanha por um pe-
ríodo considerado significativo. 
Para Vozniak, os fatos precisam 
ser apurados para esclarecer se 
houve incompatibilidade entre 
as atividades eleitorais e as fun-
ções exercidas no Legislativo. 

“Recebi documentos de que 
essas pessoas prestaram servi-
ço para a campanha eleitoral e 
também receberam aqui da Câ-
mara. Teve um que trabalhou 
33 dias, ele teve um período ali 
que apresentou um atestado, e 
aí precisa verificar esse atestado 
também”, afirmou o advogado.

A denúncia pede a cassação 
dos mandatos dos dois vereado-
res, sob o argumento de que te-
ria ocorrido falha na fiscalização 
dos próprios assessores, além da 
abertura de procedimento ad-
ministrativo contra os servido-
res envolvidos.

As alegações ainda precisam 
ser analisadas pelos órgãos com-
petentes. O protocolo do pedido 
não significa que as irregularida-
des estejam comprovadas nem 
representa uma decisão sobre 
a responsabilidade dos citados.

Mesa diretora
O procurador da Câmara de Cas-
cavel, Antonio Carlos Moraes, 
explicou que a denúncia contra 
os vereadores será encaminha-
da à Mesa Diretora, responsável 
por realizar o juízo de admissi-
bilidade e decidir se o caso deve 

seguir para a Comissão de Ética 
e Disciplina. “Agora, o pedido de 
cassação contra os vereadores 
será encaminhado para a Mesa 
Diretora, que vai fazer o juízo de 
admissibilidade e eventualmen-
te encaminhar para a Comissão 
de Ética ou não”, explicou.

Já as denúncias envolvendo os 
assessores seguem um proce-
dimento diferente, previsto no 
Estatuto do Servidor Municipal. 
Caberá à Presidência da Câmara 
avaliar a abertura de eventual 
processo administrativo disci-
plinar.

Segundo o procurador, os 
prazos e as regras aplicáveis são 
distintos para vereadores e ser-
vidores. No caso dos parlamen-

tares, o procedimento é regido 
pelo Regimento Interno e pe-
lo Código de Ética e Disciplina 
da Câmara. Para os assessores, 
a apuração segue as normas do 
estatuto funcional.

Investigação
Questionado sobre a possibilida-
de de continuidade da apuração 
caso os assessores sejam exo-
nerados, o procurador afirmou 
que o desligamento não impede 
necessariamente a investigação. 
Segundo ele, a Câmara pode-
rá apurar eventuais atos ilícitos 
ou de improbidade e, se forem 
identificados elementos que jus-
tifiquem outras providências, 
encaminhar as informações às 

autoridades competentes. O 
procurador também esclareceu 
que a decisão sobre a admissi-
bilidade da denúncia contra os 
vereadores não cabe exclusiva-
mente ao presidente da Câmara, 
mas à Mesa Diretora.

Caso ainda será analisado
O pedido agora depende da aná-
lise inicial da Mesa Diretora. Ca-
so seja considerado admissível, 
poderá seguir para a instância 
competente dentro da Câmara, 
conforme as regras internas. Em 
relação aos servidores, a Presi-
dência deverá avaliar se existem 
elementos para instaurar pro-
cesso administrativo disciplinar. 
Durante eventuais procedimen-
tos, os envolvidos terão direito 
ao contraditório e à ampla defe-
sa, podendo apresentar esclare-
cimentos e documentos.

A apuração deverá verificar se 
os assessores efetivamente pres-
taram serviços à campanha du-
rante o período em que recebiam 
salários do Legislativo, além de 
esclarecer as circunstâncias do 
atestado médico mencionado 
na denúncia e eventual respon-
sabilidade dos vereadores pela 
fiscalização das atividades dos 
comissionados.

A Gazeta do Paraná entrou em 
contato com os vereadores ci-
tados na reportagem, mas até 
o fechamento desta edição não 
tivemos retorno. Mas a GP deixa 
o espaço para que os parlamen-
tares e assessores possam se pro-
nunciar futuramente.

4,25 mil km é a extensão aproximada dos três corredores previstos 
pela União
3 corredores foram propostos: Paraná-Santa Catarina, Mercosul 
e Rio Grande
10 meses é o prazo previsto para conclusão do estudo contratado 
pelo BRDE
2027 é o ano previsto para o fim do contrato atual da Malha Sul

O que está em jogo

FERROVIA

tarina também enfrenta ques-
tionamentos sobre a concessão 
de rodovias estaduais. No Rio 
Grande do Sul, um bloco de ro-
dovias não chegou a ser levado 
a leilão após pressão de parla-
mentares. No Paraná, o modelo 
de concessão das Rodovias In-
tegradas do Paraná também en-
frentou resistência durante sua 
discussão, em 2023.

Para Leonardo Bruno Pereira 
de Moraes, doutor em Direito do 
Estado pela USP e sócio do es-
critório Bornhausen & Zimmer 
Advogados, a divisão da ferrovia 
pode trazer ganhos caso exista 
integração entre os corredores.

Segundo ele, esse formato po-
de melhorar a distribuição de 
riscos, ampliar a concorrência e 
facilitar a análise da viabilidade 
econômica de cada projeto, des-
de que os corredores funcionem 
de maneira integrada.
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45
R$ 0,45 foi o menor valor 
declarado por voto entre os 
candidatos destacados no 
levantamento. Na outra ponta, 
Paulo Litro chegou a R$ 35,27 
por voto

EM NÚMEROS

Contraste eleitoral Levantamento da Gazeta com dados do TSE mostra grandes diferenças entre 
despesas declaradas e votação de candidatos eleitos para a Câmara e a Assembleia do Paraná

Custo por voto varia de R$ 0,45 a 
mais de R$ 35 no Estado do Paraná
Candidatos eleitos pelo 
Paraná gastaram de 
menos de R$ 1 a mais 
de R$ 35 em despesas 
declaradas para cada 
voto recebido nas 
eleições de 2026

DA REDAÇÃO 
Cascavel  

lO dinheiro gasto nas campa-
nhas eleitorais não acompanha 
necessariamente a quantida-
de de votos conquistados. Um 
levantamento realizado pela 
Gazeta do Paraná, a partir dos 
arquivos oficiais do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), reve-
la diferenças expressivas entre 
as despesas declaradas pelos 
candidatos a deputado federal 
e estadual nas eleições de 2026. 
Entre as campanhas examina-
das, há parlamentares eleitos 
que registraram menos de R$ 1 
em despesas para cada voto re-
cebido, enquanto outros ultra-
passaram R$ 30.

A análise cruzou os registros 
de despesas contratadas das 
candidaturas paranaenses com 
a votação nominal por seção 
eleitoral. Os arquivos foram ge-
rados pelo TSE em outubro, após 
o primeiro turno das eleições, 
realizado no dia 4.

Os valores correspondem às 
despesas declaradas à Justiça 
Eleitoral até 11 de outubro e ain-
da poderão sofrer alterações com 
a apresentação e o exame das 
prestações de contas fi nais. O in-
dicador não representa dinheiro 
entregue aos eleitores, mas uma 
relação matemática entre o total 
gasto e os votos recebidos.

tos e registrou R$ 749,6 mil em 
despesas contratadas, alcançan-
do um indicador de R$ 6,51 por 
voto. Aliel Machado (PV), com 
118.691 votos, declarou aproxi-
madamente R$ 3,22 milhões. 
Nesse caso, o valor chegou a R$ 
27,16 por voto. A diferença entre 
os dois indicadores não signifi -
ca, isoladamente, que uma cam-
panha tenha utilizado recursos 
de maneira mais eficiente. As 
estruturas de campanha, os ter-
ritórios de atuação, os serviços 
contratados e as estratégias elei-

Governador eleito do Paraná 
abriu mão de recorrer ao 
TSE em dois processos, um 
deles por uso de inteligência 
artifi cial sem rotulagem 
adequada; em outra ação, 
foi absolvido de acusação de 
deep fake

Da Redação
Cascavel

lO governador eleito do Para-
ná, Sergio Moro (PL), desistiu 
de recursos apresentados ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e 

Governo prevê extinguir R$ 
12,6 bilhões em débitos tri-
butários de 3,6 milhões de 
empreendedores, renegociar 
dívidas bancárias com des-
contos e ampliar o limite de 
faturamento da categoria; 
parte das medidas depende 
do Congresso

Da redação
Cascavel

lO governo federal anunciou on-
tem (13) um pacote de medidas 
para reduzir o endividamento de 
microempreendedores indivi-
duais (MEIs), facilitar o acesso a 
recursos fi nanceiros e diminuir 
a burocracia para pequenos ne-
gócios. Entre as principais pro-
postas está o perdão de R$ 12,6 
bilhões em dívidas tributárias de 
aproximadamente 3,6 milhões 
de empreendedores inscritos na 
dívida ativa da União, com pre-
visão de implementação a partir 
de 2027.

O anúncio foi feito pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), durante evento no Palácio 
do Planalto. O pacote reúne ini-
ciativas voltadas à renegociação 

Moro aceita multas de R$ 
20 mil por irregularidades 
eleitorais no Paraná

Lula anuncia perdão de dívidas de MEIs

áudio. A decisão foi tomada por 
maioria de votos, em um julga-
mento com placar de 3 a 2.

Moro chegou a recorrer ao 
TSE, mas desistiu do processo. 
A desistência foi homologada em 
22 de setembro pelo presidente 
do TRE-PR, desembargador Lu-
ciano Carrasco Falavinha Sou-
za, mantendo definitivamente 
a multa.

A segunda condenação, de 
R$ 5 mil, foi aplicada solidaria-
mente a Moro e à Coligação For-
taleza Paraná pela omissão do 
nome do vice-governador elei-
to, Edson Vasconcelos (PL), em 

equivalente a R$ 7,55 por vo-
to. Sargento Fahur (PL), com 
242.643 votos, registrou apro-
ximadamente R$ 2,15 milhões 
em gastos, ou R$ 8,87 por voto. 
Já Ana Júlia (PT), que recebeu 
184.691 votos, declarou R$ 1,68 
milhão, equivalente a R$ 9,08 
por voto.

O levantamento mostra que 
campanhas com votações seme-
lhantes podem apresentar des-
pesas bastante diferentes.

Renato Freitas (PT), por 
exemplo, recebeu 115.227 vo-

aceitou duas multas eleitorais 
que totalizam R$ 20 mil. As con-
denações foram impostas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR) por irregulari-
dades em publicações nas redes 
sociais durante o período eleito-
ral de 2026.

A maior penalidade, de R$ 15 
mil, foi aplicada pela divulgação 
de sete postagens no Instagram e 
no Facebook produzidas com in-
teligência artifi cial (IA). Segun-
do o TRE-PR, o aviso sobre o uso 
da tecnologia aparecia apenas 
nas legendas, sem a identifi ca-
ção exigida nas imagens ou no 

Diferenças na 
disputa federal
Entre os deputados federais elei-
tos pelo Paraná, Jeff rey Chiquini 
(Novo), que recebeu 425.399 vo-
tos e foi o candidato mais vota-
do ao cargo no estado, declarou 
aproximadamente R$ 2 milhões 
em despesas contratadas. O re-
sultado equivale a R$ 4,70 por 
voto.

Guilherme Kilter (Novo), 
segundo mais votado, com 
269.832 votos, apresentou R$ 
2,04 milhões em despesas, o 

uma publicação no Facebook. O 
conteúdo trazia o slogan “Ago-
ra é Moro 22”, sem identifi car o 
companheiro de chapa. A legis-
lação eleitoral exige que propa-
gandas de candidaturas majo-
ritárias apresentem o nome do 
vice de forma clara e legível.

Apesar de a publicação ter 
sido corrigida após a notifica-
ção, a Justiça Eleitoral entendeu 
que a alteração não elimina a 
infração já cometida. A decisão 
foi unânime, em 7 de outubro. 
Moro também desistiu do re-
curso apresentado nesse caso, 
e a homologação ocorreu no dia 
seguinte.

Em outro processo relacionado 
ao uso de inteligência artifi cial, o 
governador eleito foi absolvido 
da acusação de divulgação de 
deep fake. A ação questionava 
um vídeo e uma imagem em que 
figuras que representavam os 
adversários Sandro Alex (PSD) e 
Requião Filho (PDT) apareciam 
conduzindo triciclos infantis em 
uma pista de corrida.

A Justiça Eleitoral conside-
rou que o material tinha caráter 
fantasioso e caricatural, sem o 
realismo necessário para carac-
terizar deep fake. A decisão foi 
proferida em 8 de outubro pela 

juíza auxiliar Adriana de Lour-
des Simette. Nesse caso, as pu-
blicações continham a identifi -
cação “Conteúdo de IA”. Com a 
desistência dos recursos nos dois 
processos em que foi condena-
do, as multas de R$ 15 mil e R$ 
5 mil permanecem mantidas. Já 
a ação que questionava o vídeo 
dos triciclos terminou com de-
cisão favorável a Moro.

Campanha
Sergio Moro realizou ontem um 
jantar em Curitiba para mobili-
zar lideranças políticas em apoio 
à candidatura de Flávio Bolsona-
ro à Presidência da República. O 
encontro foi realizado no restau-
rante Madalosso, e reuniu cerca 
de 2 mil pessoas, entre prefeitos, 
vereadores, deputados e sena-
dores eleitos. Segundo os orga-
nizadores, o objetivo é fortalecer 
as articulações políticas no Para-
ná e ampliar o apoio à candida-
tura de Flávio Bolsonaro.

Divulgação

senvolvimento das atividades. A 
iniciativa busca ampliar as condi-
ções de funcionamento dos em-
preendimentos, especialmente 
daqueles que precisam de capital 
para comprar equipamentos, ad-
quirir mercadorias ou melhorar a 
estrutura de atendimento.

Outra frente do pacote envolve 
a ampliação do limite anual de 
faturamento permitido aos MEIs. 
Atualmente, o teto é de R$ 81 mil, 
valor que restringe o enquadra-
mento de empreendedores cujo 
faturamento ultrapassa esse pa-
tamar. Uma proposta em trami-
tação no Congresso Nacional pre-
vê elevar o limite para R$ 110 mil 
em 2027 e R$ 140 mil em 2028. 
O texto também prevê autori-
zar a contratação de um segundo 
funcionário, além do trabalhador 
que já pode ser registrado nessa 
modalidade.

A mudança busca adequar as 
regras à realidade de negócios 
que cresceram, mas enfrentam 
limitações para continuar enqua-
drados no regime simplificado. 
No entanto, a ampliação do teto 
e a alteração nas regras de con-
tratação dependem de aprovação 
legislativa.

O governo anunciou ainda me-

tuições financeiras que conce-
derem os maiores abatimentos 
aos empreendedores. Segundo 
o ministro do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte, Paulo 
Henrique Pereira, o avanço do 
endividamento entre pequenos 
empresários, agravado pelas 
consequências econômicas da 
pandemia, está entre os fatores 
que motivaram a elaboração do 
pacote. A intenção do governo é 
permitir que os empreendedores 
regularizem suas pendências e 
tenham melhores condições para 
manter as atividades, investir e 

continuar gerando renda.
O pacote também inclui o Pix-

MEI, programa em fase de estru-
turação que prevê a concessão 
de até R$ 5 mil por benefi ciário, 
sem necessidade de devolução 
dos recursos. O dinheiro deverá 
ser utilizado em investimentos 
nos pequenos negócios, com 
acompanhamento e orientação 
aos empreendedores.

A proposta prevê a participa-
ção de parceiros, como o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae), 
para auxiliar os benefi ciários na 
aplicação dos recursos e no de-

Governo anuncia medidas para renegociar dívidas de MEIs Divulgação

didas para simplificar as obri-
gações administrativas dos pe-
quenos empreendedores. Entre 
elas está um decreto presidencial 
que prevê dispensar os MEIs da 
emissão de notas fi scais nas ven-
das de produtos e na prestação 
de serviços para pessoas físicas. 
A iniciativa pretende reduzir os 
custos e o tempo gastos com pro-
cedimentos burocráticos, per-
mitindo que os empreendedores 
concentrem esforços na operação 
dos negócios.

O pacote também prevê a dis-
pensa da emissão de notas fi scais 
e da abertura de Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
para os nanoempreendedores, 
categoria destinada a quem tem 
faturamento anual de até R$ 40,5 
mil, equivalente a uma média de 
R$ 3.375 por mês.

As medidas integram a estra-
tégia do governo federal para ali-
viar o peso das dívidas, ampliar 
o acesso a recursos e facilitar a 
formalização e a continuidade 
de pequenos negócios. A imple-
mentação, porém, ocorrerá con-
forme o andamento das propos-
tas, a regulamentação das regras 
e, nos casos previstos, a aprova-
ção do Congresso Nacional.

Maioria dos eleitores diz ter voto defi nido, mostra pesquisa Divulgação

torais podem variar signifi cati-
vamente.

Outros parlamentares apre-
sentaram valores superiores a 
R$ 30 por voto. Leandre (PSD) 
declarou R$ 2,93 milhões pa-
ra 90.185 votos, equivalentes a 
R$ 32,47 por voto. Paulo Litro 
(União Brasil), com 88.601 votos 
e R$ 3,12 milhões em despesas, 
registrou R$ 35,27 por voto.

Na Assembleia
A diferença é ainda mais eviden-
te em algumas candidaturas à 
Assembleia Legislativa do Para-
ná. Bruno Secco (Novo) recebeu 
82.898 votos e declarou R$ 37 
mil em despesas contratadas. O 
indicador foi de R$ 0,45 por vo-
to. Paulo Melo (PL), o deputado 
estadual mais votado do Paraná, 
obteve 192.409 votos e registrou 
R$ 112,5 mil em gastos, equiva-
lentes a R$ 0,58 por voto. Pro-
fessor Lemos (PT), com 123.338 
votos, apresentou aproximada-
mente R$ 179,5 mil em despesas, 
ou R$ 1,46 por voto.

Já Márcio Nunes (PSD), que 
recebeu 119.707 votos, decla-
rou R$ 1,22 milhão, alcançan-
do R$ 10,17 por voto. Hussein 

Bakri (PSD), com 99.700 votos, 
registrou R$ 1,01 milhão em 
despesas, também superando 
R$ 10 por voto. Luiz Fernando 
Guerra (Novo), com 64.788 vo-
tos, declarou aproximadamente 
R$ 1,05 milhão, o equivalente a 
R$ 16,27 por voto.

As diferenças mostram que o 
resultado eleitoral não depende 
exclusivamente do volume de 
despesas contratadas. A votação 
também pode ser influenciada 
pela trajetória política, pela 
presença nas redes sociais, pe-
la organização partidária e pe-
lo reconhecimento público dos 
candidatos.

Dinheiro público
O levantamento considera o 
total de despesas contratadas 
declaradas ao TSE. Esse mon-
tante não deve ser confundido 
com o valor de recursos públi-
cos utilizados pelas campanhas. 
Os gastos eleitorais podem ser 
fi nanciados pelo Fundo Especial 
de Financiamento de Campa-
nha, pelo Fundo Partidário, por 
doações de pessoas físicas e por 
recursos próprios, conforme as 
regras da legislação eleitoral.

Por isso, o custo total por voto 
não permite concluir quanto di-
nheiro público foi utilizado para 
obter cada resultado.

A identifi cação dessa parcela 
exige uma segunda análise, cru-
zando a origem das receitas das 
candidaturas com os registros de 
despesas e a utilização dos recur-
sos recebidos. Também é neces-
sário considerar que as candida-
turas podem registrar doações 
estimáveis em dinheiro, como 
cessão de bens e serviços, que 
integram a contabilidade eleito-
ral sem representar necessaria-
mente desembolso fi nanceiro.

de débitos, à concessão de apoio 
fi nanceiro e à atualização das re-
gras que regulamentam o funcio-
namento dos microempreendi-
mentos. Parte das propostas será 
encaminhada ao Congresso Na-
cional e precisará de aprovação 
dos parlamentares para entrar 
em vigor.

A divulgação ocorre a doze dias 
do segundo turno das eleições 
presidenciais, marcado para 25 
de outubro, quando Lula disputa 
a reeleição contra o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL).

Uma das medidas anuncia-
das é o Desenrola 3.0, progra-
ma destinado à renegociação de 
dívidas bancárias de microem-
preendedores individuais com 
instituições fi nanceiras privadas. 
A iniciativa pretende facilitar a 
regularização fi nanceira de em-
presários que enfrentam difi cul-
dades para manter os pagamen-
tos em dia e obter novos créditos.

A proposta prevê que o governo 
adquira carteiras de dívidas que 
somam cerca de R$ 6 bilhões. Em 
contrapartida, os bancos parti-
cipantes deverão oferecer des-
contos mínimos de 90% sobre os 
débitos incluídos no programa. 
A prioridade será dada às insti-
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CPI aponta falhas em contrato 
de R$ 25,4 milhões do Foztrans

Contrato sob dúvida Comissão questiona vantagem econômica do acordo sem licitação com a 
Celepar e recomenda que MPPR, Gaeco e TCE-PR aprofundem a apuração sobre a contratação

A CPI aponta falhas em contrato de R$ 25,4 milhões do Foztrans Divulgação

CPI de Foz do Iguaçu 
apontou falhas em 
contrato de R$ 25,4 
milhões do Foztrans 
com a Celepar e 
recomendou novas 
apurações

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lQuase um ano depois de a Gaze-
ta do Paraná revelar suspeitas de 
irregularidades em um contrato 
milionário entre o Instituto de 
Transportes e Trânsito de Foz do 
Iguaçu (Foztrans) e a Companhia 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação do Paraná (Cele-
par), a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) instaurada pela 
Câmara Municipal concluiu seus 
trabalhos apontando falhas na 
contratação e recomendando o 
aprofundamento das investiga-
ções pelos órgãos de controle.

O relatório fi nal identifi ca dú-
vidas sobre a vantagem econô-
mica do contrato de R$ 25,488 
milhões, firmado em setembro 
de 2025, sem licitação, para o 
gerenciamento de infrações de 
trânsito durante cinco anos.

Entre os principais questiona-
mentos está a diferença de valores 
em relação a Cascavel, que con-
tratou serviços da mesma com-
panhia por aproximadamente R$ 
19,1 milhões. O contrato de Foz 
do Iguaçu é cerca de R$ 6,37 mi-
lhões mais caro, uma diferença 
de 33,3%, embora o município 
possuísse uma frota de veículos 
menor. A comparação não com-
prova, isoladamente, a existência 
de superfaturamento, uma vez 
que seria necessário avaliar inte-
gralmente as condições, os quan-
titativos e os serviços previstos 
em cada contratação.

Gazeta revelou problemas
A investigação parlamentar teve 
origem em questionamentos que 
ganharam repercussão após re-
portagens publicadas pela Gazeta 
do Paraná em outubro de 2025. 
Na ocasião, o jornal revelou a 
existência do Parecer Jurídico nº 
39/2025, elaborado pela própria 
assessoria jurídica do Foztrans, 
que apontava fragilidades no 
processo de contratação da Ce-
lepar.

esclarecimento conclusivo

Parecer jurídico
Outro ponto destacado pela CPI 
envolve o atendimento às reco-
mendações feitas pela Procura-
doria Jurídica do Foztrans an-
tes da assinatura do contrato. O 
parecer interno havia solicitado 
esclarecimentos sobre a compa-
tibilidade dos preços praticados 
com os valores de mercado e so-
bre cláusulas previstas no instru-
mento contratual.

A administração apresentou 
justifi cativas técnicas para a con-
tratação direta e informou ter re-
alizado posteriormente pesquisa 
de preços. A comissão, entretan-
to, considerou necessário escla-
recer se toda a documentação 
exigida estava disponível antes 
da formalização do negócio.

A possibilidade de privatização 
da Celepar também foi examinada. 
Uma eventual mudança na nature-
za jurídica da companhia poderia 
provocar questionamentos sobre 
os fundamentos legais utilizados 
para dispensar a licitação.

O relatório ainda registra dú-
vidas sobre o modelo de remu-
neração dos serviços, vinculado 
à quantidade de multas efetiva-
mente pagas, e sobre as respon-
sabilidades pelo tratamento de 
dados pessoais.

Órgãos de controle
A CPI foi conduzida, em sua fase 
fi nal, pelo vereador Sidnei Pres-
tes, na presidência, com relatoria 
de Anice Gazzaoui e participação 
de Cabo Cassol.

O relatório recomenda o enca-
minhamento da documentação 
ao Ministério Público do Paraná, 
ao Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-PR) e à adminis-
tração municipal.

Caberá aos órgãos competentes 
avaliar os elementos reunidos e 
decidir sobre a necessidade de 
novas diligências ou procedi-
mentos de investigação.

As conclusões da comissão não 
representam condenação de ges-
tores ou comprovação defi nitiva 
de irregularidades por parte da 
Celepar.

A leitura do relatório está pre-
vista para o expediente da sessão 
ordinária desta terça-feira (13), 
na Câmara Municipal de Foz do 
Iguaçu.

Entre os problemas identifi ca-
dos estavam a ausência de pes-
quisa de preços sufi cientemente 
fundamentada, deficiências no 
termo de referência e condições 
contratuais consideradas desfa-
voráveis à administração muni-
cipal.

O documento também aler-
tava para riscos relacionados à 
eventual privatização da Celepar, 
uma vez que a contratação direta 
foi fundamentada na condição de 
empresa pública da companhia.

Apesar das ressalvas, o con-
trato foi formalizado em 26 de 
setembro de 2025. A abertura da 
CPI foi impulsionada também 
pela ausência da então diretora-
-superintendente do Foztrans, 
Aline Maicrovicz, em uma con-
vocação da Câmara para prestar 
esclarecimentos. Na ocasião, ela 
justifi cou o não comparecimento 
alegando compromissos ofi ciais 
em Brasília. O pedido de investi-

gação foi apresentado pela vere-
adora Anice Gazzaoui, com apoio 
de outros parlamentares.

Sem conclusão
Embora a comissão tenha sido 
criada para investigar um con-
junto mais amplo de possíveis 
irregularidades na gestão do 
Foztrans, os trabalhos concen-
traram-se principalmente no 
contrato com a Celepar. Segun-
do análise publicada pelo Portal 
Trivox, cinco das seis frentes ini-
cialmente previstas não tiveram 
apuração conclusiva.

Entre os assuntos que fi caram 
pendentes estão a destinação 
dos recursos arrecadados com 
multas de trânsito, a execução 
de serviços de sinalização viária, 
a contratação de consultoria para 
reestruturação do transporte co-
letivo, as condições do Terminal 
de Transporte Urbano e os pro-
cedimentos de credenciamento 

conclusões defi nitivas sobre elas.
A situação amplia os questio-

namentos sobre o alcance da in-
vestigação parlamentar, já que 
parte dos temas que motivaram 
sua instalação permanece sem 

de empresas para recolhimento 
e leilão de veículos.

O relatório reconhece a neces-
sidade de aprofundamento des-
sas questões, mas a CPI chegou 
ao encerramento sem apresentar 

Vereadores defendem guardas 
fi xos, vigilância privada e 
melhorias na estrutura das 
escolas após homem armado 
fazer 13 crianças reféns em 
CMEI no São Braz

Da redação
Cascavel

lA invasão do Centro Munici-
pal de Educação Infantil (CMEI) 
São Braz, em Curitiba, na últi-
ma sexta-feira (9), quando treze 
crianças foram feitas reféns por 
um homem armado, provocou 
cobranças por reforço na segu-
rança das unidades de ensino e 
divergências entre vereadores 
sobre a atuação da Prefeitura. 
Durante a sessão da Câmara 
Municipal de ontem (13), par-
lamentares defenderam a pre-
sença permanente de guardas 
municipais nas escolas, a con-
tratação de vigilância privada e 
a adoção de medidas para preve-
nir novos episódios de violência.

O vereador Nori Seto, que 
acompanhou o acolhimento das 
famílias na Escola Municipal 
Júlio Moreira durante a opera-
ção policial, relatou a angústia 
dos pais enquanto aguardavam 
informações sobre os filhos. 
Segundo ele, a prioridade de-
ve ser garantir que as unidades 
de ensino tenham condições de 
impedir situações semelhantes. 

de ódio circularam em grupos 
de WhatsApp, nas redes sociais, 
com ameaças de morte e pedi-
dos de justiça com as próprias 
mãos, sem nenhum tipo de pro-
va”, declarou.

Matheus Henrique afirmou 
que as forças de segurança pre-
cisaram intervir para impedir a 
entrada de pessoas na unidade e 
evitar agressões aos servidores. 
O episódio foi apresentado pelo 
vereador como exemplo de que 
os riscos enfrentados pelas ins-
tituições de ensino não se res-
tringem à ocorrência da última 
sexta-feira.

“Não são casos isolados esses 
dois que eu mencionei aqui. Nós 
recebemos, enquanto vereado-
res e vereadoras, com muita fre-
quência, professores, professo-
ras, educadores, funcionários de 
escola, que têm sido vítimas de 
agressão dentro das unidades”, 
afi rmou.

O parlamentar também res-

Crianças foram mantidas reféns em CMEI de Curitiba Google Maps

“Não podemos depender da co-
ragem de uma professora para 
compensar aquilo que precisa-
mos melhorar na proteção de 
uma escola, na proteção de um 
CMEI”, afi rmou.

Seto destacou a atuação da 
direção e das professoras do 
CMEI São Braz, responsáveis 
por retirar outras crianças em 
segurança, e elogiou o trabalho 
das forças policiais, do Corpo de 
Bombeiros e dos profissionais 
envolvidos no atendimento às 
famílias.

O vereador também defendeu 
a presença fi xa da Guarda Mu-
nicipal nas unidades escolares, 
uma reivindicação que, segundo 
ele, foi apresentada pelos fami-
liares após a ocorrência. “Pre-
cisamos também responder ao 
apelo dos pais pela presença de 
guardas municipais de forma 
fixa nas escolas e CMEIs”, de-
clarou.

Segurança privada
Durante o pronunciamento, 
Nori Seto afi rmou que já havia 
defendido, em 2023, a contrata-
ção de vigilantes privados para 
reforçar a segurança das escolas 
municipais enquanto o efetivo 
da Guarda Municipal fosse in-
suficiente para atender toda a 
rede. “Em 2023, numa reunião 
da Comissão de Educação dessa 
Casa, eu sugeri que a Prefeitu-
ra Municipal contratasse segu-

ranças particulares, seguranças 
privadas, enquanto o efetivo 
da Guarda Municipal não fosse 
suficiente para atender a essas 
demandas”, recordou.

Segundo o parlamentar, a 
proposta encontrou resistência 
de outros vereadores e não avan-
çou. Diante do episódio no CMEI 
São Braz, ele voltou a defender a 
discussão de alternativas ime-
diatas. “A criança está na escola 
hoje, a proteção dela não pode 
fi car para depois”, afi rmou.

Seto anunciou ainda que pre-
tende recriar a Frente Parlamen-
tar de Segurança e Infraestrutu-
ra das Escolas, que funcionou na 
legislatura anterior e realizou vi-
sitas a unidades da rede munici-
pal. Para formalizar a iniciativa, 
será necessário reunir a adesão 
de pelo menos treze vereadores.

Histórico de ameaças 
O vereador Matheus Henrique 
apresentou uma avaliação mais 
crítica sobre as condições de 
segurança da rede municipal. 
Segundo ele, a invasão do CMEI 
São Braz representa o agrava-
mento de um problema que já 
vinha sendo relatado por profi s-
sionais da educação. “Semanal-
mente, inclusive, nós temos sido 
atingidos por agressões verbais, 
psicológicas, físicas, que têm 
sido denunciadas pelos funcio-
nários, servidores e servidoras 
da rede de educação da nossa 

Invasão de CMEI gera 
cobrança por mais 
segurança em Curitiba

ponsabilizou a administração 
municipal pela segurança das 
instituições e declarou que a 
Prefeitura já teria recebido aler-
tas sobre problemas estruturais, 
inclusive no CMEI São Braz. 
“A segurança dessas unidades 
segue sendo responsabilidade 
direta da Prefeitura de Curiti-
ba, que há anos, inclusive, tem 
sido notifi cada sobre a falta de 
segurança nas unidades, espe-
cialmente nessa da sexta-feira, 
que o muro, inclusive, é muito 
baixo”, disse.

A afirmação sobre notifica-
ções anteriores não foi acom-
panhada de documentação 
durante a sessão e depende de 
confirmação junto ao municí-
pio. Para Matheus Henrique, a 
resposta à violência também 
deve envolver investimentos 
em infraestrutura, valorização 
dos profi ssionais da educação e 
enfrentamento à circulação de 
discursos de ódio.

R$ 25,488 milhões
Valor do contrato entre Foztrans e Celepar

5 anos
Período previsto para a prestação dos serviços

R$ 19,1 milhões
Valor aproximado do contrato da Celepar com Cascavel

R$ 6,37 milhões
Diferença entre os dois contratos

Os principais números

FOZ DO IGUAÇU

A FRASE

“Não podemos 
depender da coragem 
de uma professora 
para compensar 
aquilo que precisamos 
melhorar na proteção 
de uma escola, na 
proteção de um CMEI”
NORI SETO
Vereador

cidade”, afi rmou.
O parlamentar citou uma si-

tuação anterior envolvendo o 
CMEI Rita Ana de Cássia, onde, 
segundo seu relato, uma acusa-
ção falsa de abuso contra crian-
ças teria provocado ameaças 
contra trabalhadores e uma ten-
tativa de invasão. “Mensagens 



GAZETA DO PARANÁ   I   Quarta-feira  I  14 de Outubro de 2026 Público 5



Quarta-feira  I   14 de Outubro de 2026   I   GAZETA DO PARANÁ6      Global      Policial6      Esportes      Geral

O classificado deste 
confronto fará a final 
com quem passar 
do confronto entre 
Estudiantes e Flamengo

Galo inicia busca por 
vaga na grande decisão

COPA SUL-AMERICANA

lA Copa Sul-Americana está na fase de semifi-
nais e conta com dois times brasileiros em lados 
opostos. Isso significa que existe a possibilidade 
de uma decisão brasileira. O primeiro a entrar 
em campo foi o Vasco no confronto contra o Boca 
Juniors. E nesta quarta-feira (14), o Atlético-MG 
inicia a busca por uma vaga na decisão. Faz o jogo 
de ida contra o Montevideo City Torque, às 19 
horas, na Arena MRV, em Belo Horizonte. O Galo 
já vivenciou dois confrontos brasileiros nesta edi-
ção da Copa Sul-Americana. Nas oitavas, passou 
pelo Bragantino. Depois, eliminou o Santos numa 
grande virada. O Atlético-MG havia sido derro-
tado no jogo de ida por 2 a 0. Mas no jogo de volta, 
em Minas Gerais, venceu por 4 a 2 e forçou uma 
decisão por pênaltis, vencendo por 3 a 1 e se clas-
sificando para as semifinais. Aliás, o Galo vem de 
outra vitória sobre o Santos. No fim de semana, 
derrotou o time da Vila por 2 a 1, de virada, pelo 
Brasileirão. No ano passado, o Galo até chegou na 
decisão da Copa Sul-Americana e foi derrotado 
pelo Lanús nos pênaltis. Agora, quer comemorar 
o título da competição e conquistar uma vaga na 
próxima Libertadores da América.

Pedro Souza

DA REDAÇÃO
Cascavel

l O Brasil tenta manter o domínio 
na Libertadores da América. De 
2019 para cá, apenas represen-
tantes brasileiros foram campe-
ões da competição continental. E 
ainda, neste período, a ‘Liberta’ 
teve cinco finais brasileiras. Por 
hora, esse domínio brasileiro foi 
mantido nas semifinais com a 
presença de três times do país 
que lutam por uma vaga na final. 
O certo é que o Brasil terá um 
time na decisão do dia 28 de no-
vembro. Isso porque, Fluminen-
se e Palmeiras se encontram nu-
ma das semifinais. Os dois times 
começam a decidir uma vaga na 
final nesta quarta-feira (14). As 
equipes se enfrentam pela ida da 
semifinal a partir das 21h30, no 
Maracanã, no Rio de Janeiro (RJ).

O Fluminense teve sua sequ-
ência de duas vitórias interrom-
pida no último domingo ao ser 
derrotado pelo Flamengo, pe-
la 30ª rodada do Brasileirão. A 
equipe tricolor é a quarta colo-
cada, com 53 pontos conquis-
tados, e decidiu atuar com um 
time misto diante do rival, de 
olho na Libertadores.

Do outro lado, o Palmeiras 
chega embalado por duas vitó-
rias convincentes, contra o Bahia 
e contra o Corinthians, usando 
sua força máxima. Esta última 
sendo uma goleada por 4 a 1. 
Além de brigar por uma vaga na 
final da Libertadores, a equipe 
de Abel Ferreira é a vice-líder do 
Campeonato Brasileiro, com 63 
pontos, apenas um a menos do 
que o líder Flamengo.

Uma nova final brasileira na 
Libertadores da América?

Libertadores Fluminense e Palmeiras fazem o jogo de ida das semifinais da 
Libertadores nesta quarta-feira. Verdão tenta chegar novamente na final

O Palmeiras vem de vitória no clássico contra o Timão Cesar Greco

Viveros é 
destaque no 
Furacão 
Luís Miguel Ferreira

 

Furacão se aproxima da vaga direta na ‘Liberta’
é praticamente nula. De acordo 
com o site especializado Chance 
de Gol, a probabilidade de título 
do Athletico-PR é de 0,01%. No 
entanto, depois de reassumir o 
terceiro lugar, a chance de o Fu-
racão conquistar uma vaga na 
final da Libertadores da América 
é enorme. Segundo o Chance de 
Gol, essa probabilidade é de mais 
de 90%. 

A grande virtude do Athle-
tico-PR, versão 2026, é o setor 
ofensivo. Com a goleada sobre 
a Chape, o Furacão chegou aos 
49 gols e é dono do terceiro me-
lhor ataque do Brasileirão com 
49 gols. Só está atrás do líder Fla-
mengo, que marcou 58 vezes, e 
do vice-líder Palmeiras, que tem 

52 gols. O Athletico chegou à sua 
15ª vitória em 30 jogos, superan-
do Fluminense e Cruzeiro, que 
venceram 14 jogos. O Flamengo 
é também o time com o maior 
número de vitórias com 19, se-
guido pelo Verdão que venceu 

18 vezes. 
Essa virtude ofensiva tem um 

pivô: o atacante Viversos, que 
fez dois contra a Chapecoense 
e se isolou ainda mais como go-
leador do campeonato com 21 
gols, cinco de vantagem sobre 
Pedro, do Flamengo, que soma 
16. “Fico isolado na artilharia e 
vou continuar trabalhando mui-
to forte para chegar ainda mais 
longe. Este é o Athletico, temos 
que buscar sempre mais”, com-
pletou.

Viveros ainda dedicou a vitó-
ria aos torcedores athleticanos 
que viajaram até Chapecó para 
apoiar a equipe. O camisa 9 fez 
questão de agradecer o apoio re-
cebido dentro e fora de casa.

Da redação
Cascavel

l Um ano atrás, o Athletico-
-PR estava na disputa da Série 
B do Campeonato e lutava pelo 
acesso. E conquistou o retorno 
à elite nacional ao lado de Cori-
tiba, Chapecoense e Remo. Dos 
quatro times que vieram da Série 
B, o Furacão é dono da melhor 
campanha e recuperou o terceiro 
lugar na tabela com 53 pontos 
depois de golear a Chapecoense 
por 4 a 1 fora de casa. 

O time de Odair Hellmann 
está dez pontos atrás do vice-
-líder Palmeiras e onze atrás do 
líder Flamengo, que soma 64. 
Logo, a possibilidade de título 
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Cascavel ainda só 
depende de si para 
avançar ao mata-mata

gar, com cinco pontos. No pró-
ximo domingo (18), na última 
rodada, a Serpente Aurinegra 
atua fora de casa e se derrotar o 
Azuriz no confronto direto pela 
vaga avança para o mata-mata.

Mas o caminho do título ficou 
um pouco mais difícil para o Cas-
cavel. Isso porque, os resultados 
da penúltima rodada classifica-
ram matematicamente quatro 
equipes para a segunda fase. O 
Paraná Clube empatou em 1 a 1 
com o Foz do Iguaçu, em Curi-
tiba. Com isso, continua invicto 
e na liderança isolada com doze 
pontos. Agora, precisa só de mais 
um empate para confirmar uma 
das duas melhores campanhas e 
se classificar de maneira direta 
para as semifinais. Na última ro-
dada, terá pela frente o lanterna 
Independente São Joseense. 

Com o pontinho somado fo-
ra de casa, o Foz do Iguaçu é o 
quarto colocado com nove pon-
tos e também se classificou para 
a próxima fase. Na última roda-
da, o Azulão da Fronteira terá 

O Cascavel empatou com o Londrina Brayan Brandão

A Serpente Aurinegra fará 
um confronto direto com o 
Azuriz na última rodada

Luciano Neves
Cascavel

l A Copa Paraná passou a ser uma 
prioridade para o Cascavel neste 
segundo semestre. A competição 
estadual oferece a chance de o 
clube ampliar o calendário de 
2027. Mas para isso, a Serpente 
Aurinegra terá que ser campeã, 
já que o vencedor terá o privilé-
gio de disputar a Copa do Brasil 
no ano que vem. E para ser cam-
peão, é preciso avançar para a 
fase de mata-mata. 

O Cascavel ainda só depende 
de si para chegar na segunda fa-
se. Mas, na sequência da penúlti-
ma rodada da fase classificatória, 
o time cascavelense não conse-
guiu superar o Londrina e empa-
tou sem gols no Estádio Olímpico 
Regional Jacy Scanagatta. Com o 
resultado, o Cascavel segue fora 
do chamado G-6, em sétimo lu-

um confronto direto com o Pa-
ranavaí em casa. E uma vitória 
pode colocar o Foz entre os dois 
primeiros colocados. O Parana-
vaí também se classificou. Fez 4 
a 3 no Azuriz, em casa, e pulou 
para o segundo lugar com onze 
pontos. Ou seja, só depende de 
si para seguir direto para as se-
mifinais. Os resultados do fim 
de semana também garantiram 
a classificação do time alternati-
vo do Athletico-PR, que já havia 
jogado e vencido o São Joseense. 
O Furacão é o terceiro com nove 
pontos. 

Logo, os outros quatro times 
lutam pelas duas vagas restan-
tes. Azuriz e Londrina têm sete 
pontos. Na última rodada, o Tu-

barão, que também joga com um 
time alternativo na Copa Paraná, 
recebe o Athletico. E se vencer 
está no mata-mata. O Azuriz vai 
receber o Cascavel e se classifica 
com um empate por conta do 
confronto direto. 

No caso da Serpente Aurine-
gra, a vaga no mata-mata virá 
em caso de vitória. Mas o certo é 
que, mesmo que se classifique, o 
Cascavel ficará com o sexto ou o 
quinto lugar. Isso significa que, 
na segunda fase, terá pela frente 
uma equipe melhor classifica-
da, que terá o privilégio de fazer 
o confronto como mandante. A 
segunda fase, que irá definir os 
outros dois semifinalistas, será 
disputada em partida única. 

O Cascavel não 
conseguiu 
vencer como 
mandante na 
Copa Paraná. Em 
três jogos, foram 
duas derrotas e 
um empate

BASE DO CASCAVEL

Piás do Ninho têm 
resultados variados
l O feriado de Nossa Senhora Aparecida foi bas-
tante agitado para as categorias de base do Cas-
cavel. Mas apenas uma equipe venceu no fim de 
semana. Foi o time Sub-17, que disputa a Copa Sul. 
No último domingo, no Estádio Olímpico Regio-
nal, os Piás do Ninho derrotaram o Athletico-PR 
por 2 a 1, resultado que garantiu a classificação 
antecipada no Grupo B. O Cascavel segue em 
terceiro com dez pontos, dois a menos que o líder 
Internacional, que tem doze, e mesma pontuação 
do vice-líder Coritiba. Novo Hamburgo e Figuei-
rense têm seis pontos, mas ambos têm apenas um 
jogo pela frente. Logo, o Cascavel está classificado 
para o mata-mata mesmo tendo um jogo a menos. 
No sábado (17), a equipe faz esse jogo atrasado 
contra o Barra, às 14 horas, no Olímpico. Já o 
time Sub-20 do Cascavel, que também está na 
Copa Sul, foi derrotado pelo Patriotas por 2 a 0, 
no último sábado. Com isso, segue sem pontuar e 
está na lanterna do Grupo B. Mas o Cascavel tem 
três jogos a menos. Nesta quarta-feira (14), recebe 
o City London, às 15 horas, no Olímpico. Depois, 
no sábado, o time volta a jogar em casa contra o 
Barra de Santa Catarina. Na Copa Paraná, os dois 
representantes dos Piás do Ninho estão na segun-
da fase, mas tiveram resultados ruins. No sábado, 
o Cascavel Sub-14 empatou sem gols com o Paraná 
Clube, no Ninho da Cobra. Agora, terá que vencer 
o time da Capital no sábado (17), às 08h45, na Vila 
Olímpica. O time Sub-16 do Cascavel também jo-
gou no Ninho da Cobra na última segunda-feira. E 
perdeu por 1 a 0 para o Uberlândia. O jogo de volta 
será no próximo sábado, às 10 horas, no Estádio 
Manoel Gustavo Schier, em Curitiba. 

FÓRMULA 1

l A Fórmula 1 anunciou na manhã de ontem, um 
acordo de longo prazo para voltar a realizar uma 
corrida no continente africano. A categoria con-
firmou a criação do Grande Prêmio da África, 
apresentado pela Visit Rwanda, com estreia pre-
vista para o início da década de 2030. O retorno 
marcará a primeira corrida da F1 na África desde 
1993. O acordo tem duração de dez anos e prevê 
a realização do evento em Ruanda, assim que for 
concluído um novo circuito em Bugesera, região 
localizada a cerca de 40 quilômetros da capital 
Kigali. Segundo a Fórmula 1, a pista será constru-
ída dentro dos padrões FIA Grau 1, exigidos para 
receber etapas da categoria. O projeto faz parte 
de um plano mais amplo de desenvolvimento 
esportivo, turístico e de infraestrutura liderado 
pelo governo ruandês. O autódromo ficará ao lado 
do novo Aeroporto Internacional de Kigali e será 
projetado para aproveitar as características na-
turais do terreno, incluindo variações de altitude 
que prometem criar desafios adicionais para os 
pilotos. Além das corridas, o complexo também 
deverá receber eventos esportivos, conferências, 
atividades de entretenimento e outras competi-
ções de automobilismo ao longo do ano.

F1 anuncia retorno à 
África com GP de Ruanda

de Sporting Cristal-PER e Cerro 
Porteño-PAR. Na fase de grupos, 
ainda empatou contra o próprio 
Cerro Porteño e o Junior Barran-
quilla. A única derrota aconteceu 
no duelo de volta das quartas de 
final, quando perdeu por 3 a 2 
para a LDU, mas avançou à se-
mifinal após levar a melhor na 
disputa por pênaltis.

Pedra no sapato 
Além do momento como visi-
tante, o Palmeiras terá de supe-
rar um retrospecto recente des-
favorável diante do Fluminense 
atuando no Rio de Janeiro. Nos 
últimos nove confrontos con-
tra o Tricolor como visitante, o 
Verdão venceu apenas uma vez. 
O encontro mais recente entre 
as equipes no Maracanã ocorreu 
pela 23ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, quando o Fluminense 
levou a melhor ao vencer por 3 
a 2. O resultado reforça o grau 
de dificuldade do desafio que o 
clube paulista encontrará nesta 
quarta-feira.

O Verdão avançou à semifinal 
da Libertadores de forma suada. 
Após vencer a LDU por 1 a 0 no 
jogo de ida, no Nubank Paraque, 
a equipe alviverde foi derrotada 
por 3 a 2, de virada, em Quito 
(EQU), mas acabou selando a va-
ga nos pênaltis. Já o Fluminense 
passou pelo Platense, com van-
tagem de 3 a 1 no agregado.

Verdão
O Palmeiras saiu fortalecido da 
sequência dos dois jogos que teve 
como mandante, pelo Campe-
onato Brasileiro, obtendo 100% 
de aproveitamento. Agora, a 
equipe comandada pelo técnico 
Abel Ferreira tenta levar a mes-
ma força para longe de casa em 
um momento decisivo da tem-
porada para encerrar um jejum 
como visitante e dar um passo 
importante rumo à classificação 
na Libertadores.

Jogando no Nubank Parque, 
o Palmeiras tem nove jogos de 
invencibilidade, com seis vitó-
rias consecutivas, incluindo nos 

clássicos contra Santos, São Pau-
lo e Corinthians. Por outro lado, 
o aproveitamento recente como 
visitante tem deixado a dese-
jar. O Verdão não vence nessas 
condições há cinco jogos, com 
quatro empates e uma derrota. 
A missão de quebrar essa sequ-
ência negativa como visitante 
ganha ainda mais relevância pelo 
peso do confronto que acontece 
nesta quarta-feira, no Maraca-
nã, no Rio de Janeiro (RJ), pela 
ida das oitavas de final da Copa 
Libertadores. Um resultado po-
sitivo em território carioca daria 
mais tranquilidade para o jogo 
de volta.

O último jogo do Verdão como 
visitante foi no dia 20 de setem-
bro, quando empatou sem gols 
contra o Grêmio, resultado que 
ficou na conta do goleiro Wever-
ton, que salvou o Tricolor gaúcho 
das investidas palmeirenses. Na 
atual edição da Libertadores, o 
Palmeiras conquistou apenas 
duas vitórias em cinco partidas 
disputadas fora de casa, diante 
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O Palmeiras segue 
firme na disputa 
pelo título do 
Campeonato 
Brasileiro. Com 
a vitória sobre o 
Corinthians na 
última rodada, a 
equipe chegou 
aos 63 pontos 
e manteve-se 
apenas um atrás 
do líder Flamengo

Assessoria Cascavel

AFP
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Súmula de Requerimento de Licença de Operação  
VIA MOB S/A, torna público que requereu à Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba – SMMA, a Licença de Operação para administração, 
garagem, manutenção, lavagem, abastecimento de veículos e transporte 
rodoviário coletivo de passageiros, na Rua Irmã Maria Lúcia Roland, n° 159, 
Bairro Boqueirão, Curitiba- PR.  
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Primeiro Leil@o� 0
/11/202
 ?8 100 
Se/:ndo Leil@o� 13/11/202
 ?8 100 

 
MERCEDES CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA., por intermédio de �ELCIO �RON�ERG LEILOEIRO 
PM�LICO O�ICIAL� JUCEPAR nº �53, em cumprimento ao artigo 27 e demais dispositivos da Lei Federal nº 9.514/97, tornam 
pública a venda extrajudicial dos imóveis a seguir descritos. 
 
1. LOCAL: Os leilões previstos neste edital serão realizados exclusivamente em ambiente eletrônico, via plataforma Superbid 
Exchange, acessada pelo site ===�1ronber-leiloes�co3�br, ficando os interessados/licitantes cientes que, ao acessar o referido site e 
clicar na opção desejada, poderá haver redirecionamento para o site ===�1ronleiloes�co3�br� 
 
2. DATA E �ORA: Primeiro leilão: 0
/11/202
. Segundo Leilão: 13/11/202
. Os leilões previstos neste edital têm início programado 
para às 10000min (horário de Brasília). Contudo, sendo ofertados diversos bens/lotes na mesma data, o horário de abertura do(s) 
lote(s) indicado(s) no presente edital poderá ser postergado. Por isso, caberá aos interessados acompanharem a abertura de cada lote 
no site do leiloeiro. Uma vez arrematados todos os bens/lotes no primeiro leilão, o segundo leilão previsto neste edital restará 
automaticamente cancelado. 
 
3. IN�ORMAÇÕES: Com o leiloeiro, por intermédio do telefone/=hatsapp� (41) 3233-1077, e3ail� 
contato�1ronber-leiloes�co3�br ou site ===�1ronber-leiloes�co3�br. 
 
4. CADASTRO PR>VIO: Para participar do leilão eletrônico, o interessado deverá cadastrar-se previamente na plataforma eletrônica 
Superbid Exchange (===�1ronber-leiloes�co3�br), cadastrando lo-in e senha, observadas as regras previstas na referida plataforma. 
O interessado é o único responsável pelas informações e documentos fornecidos por ocasião do cadastro, respondendo, cível e 
criminalmente (art� ��� �!), por eventual informação incorreta. Ao se cadastrar e participar do leilão, o licitante adere integralmente 
às condições do mesmo, principalmente às condições previstas no presente edital. Os lances ofertados são irretratáveis e sem direito 
a arrependimento, ocorrendo por conta e risco do usuário�  
 
5. PROCEDIMENTO PARA O REGISTRO DE LANCES: Tendo em vista os leilões serem realizados exclusivamente em 
ambiente eletrônico, serão aceitos lances desde a inserção do leilão no site do leiloeiro até o encerramento do ato. No(s) dia(s) 
indicado(s) no presente edital, a qualquer momento a partir dos horários fixados, será automaticamente iniciada a contagem regressiva 
de 180 segundos, sendo possível ofertar lances até o término da contagem, correndo por conta e risco do licitante a decisão de inserir 
lance nos segundos finais, em razão de possível instabilidade do sistema/internet. A cada lance inserido durante a contagem regressiva, 
o sistema automaticamente iniciará nova contagem de 180 segundos. Finalizada a contagem regressiva sem que novos lances sejam 
inseridos, o leilão será considerado finalizado/encerrado. O valor do primeiro lance a ser inserido deverá respeitar o valor mínimo 
previsto para o respectivo leilão (lance inicial)� O valor dos demais lances deverão ser em valor superior aos lances anteriormente 
inseridos no sistema, observado o incremento previsto. Os atos realizados eletronicamente ficam sujeitos ao regular funcionamento 
do sistema e da internet, ficando o credor fiduciário/comitente e o leiloeiro, desde já, isentos de qualquer responsabilidade em caso de 
mau funcionamento e/ou instabilidade.  
 

. O��ETO DO LEILÃO: A objeto do leilão os seguintes bens/lotes, os quais serão ofertados individualmente: 

 
Lote 01: TERRENO� SEM �EN�EITORIAS� COM IREA DE 144�00M2� LOCALI(ADO F RUA ������� MUNICÍPIO 
DE CONTENDA/PR. Imóvel assim descrito na matrBc:la 27.702 do RI da Lapa/PR: “  � $� �� $�##��  %#��� , sob 
nH �� (&��$� �  �$ ) da "uadra �	��, do �otea3ento deno3inado ��$���� ��, situado na cidade de �ontenda, nesta �o3arca 
de �apa !#, contendo a área de 


,		3O (cento e quarenta e quatro 3etros quadrados), de ,or3a re-ular, co3 ,rente para o 
lado !�# da #%� 	�, e co3 as divisas e con,rontaAFes se-uintes� 3ede �,		3 de ,rente para a #ua 	�� pelo lado direito de 
que3 da rua olha o i3Evel 3ede 
�,		3 e con,ronta co3 o lote ��� pelo lado esquerdo 3ede 
�,		3 e con,ronta co3 o lote ��� 
e, na linha de ,undos onde 3ede �,		3 con,ronta co3 o lote ��, ,echando o perí3etro� �nscrito no �adastro �iscal �unicipal 
sob nH 	
�	5�		
�		���	����		
” 

 
Lance Inicial no Primeiro Leil@o: R� 150.591�00 
Lance inicial no Se/:ndo Leil@o� R� �������� 

 
Lote 02: TERRENO� SEM �EN�EITORIAS� COM IREA DE 144�00M2� LOCALI(ADO F RUA ������� MUNICÍPIO 
DE CONTENDA/PR. Imóvel assim descrito na matrBc:la 27.703 do RI da Lapa/PR: “  � $� �� $�##��  %#��� , sob 
nH �� (&��$� � � &�) da "uadra �	��, do �otea3ento deno3inado ��$���� ��, situado na cidade de �ontenda, nesta �o3arca 
de �apa !#, contendo a área de 


,		3O (cento e quarenta e quatro 3etros quadrados), de ,or3a re-ular, co3 ,rente para o 
lado !�# da #%� 	�, e co3 as divisas e con,rontaAFes se-uintes� 3ede �,		3 de ,rente para a #ua 	�� pelo lado direito de 
que3 da rua olha o i3Evel 3ede 
�,		3 e con,ronta co3 o lote ��� pelo lado esquerdo 3ede 
�,		3 e con,ronta co3 o lote �	� 
e, na linha de ,undos onde 3ede �,		3 con,ronta co3 o lote ��, ,echando o perí3etro� �nscrito no �adastro �iscal �unicipal 
sob nH 	
�	5�		
�		���	����		
” 
 

Lance Inicial no Primeiro Leil@o: R� 92.000�00 
Lance inicial no Se/:ndo Leil@o� R� �������� 

7. LANCE INICIAL: Deverão os interessados observarem o lance inicial em cada um dos leilões, conforme acima indicado.  
 

8. LANCE CONSIDERADO VENCEDOR: Será considerado arrematante o licitante que ofertar o lance de maior valor, observado 
o lance mínimo previsto em cada leilão e observadas as demais regras previstas neste edital.  
 
9. PAGAMENTO DO VALOR DO LANCE: O arrematante, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da data da 
arrematação em leilão, deverá efetuar o pagamento, à vista e em uma única parcela, do valor integral da arrematação.  
 
10. TAXA DE COMISSÃO DE LEILÃO: 5% (cinco por cento) sobre o valor total da arrematação, a ser integralmente paga à vista, 
no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da data da arrematação em leilão, ficando a quitação do valor da comissão 
condicionada a compensação de eventual cheque emitido para pagamento. O pagamento da comissão deverá ser efetuado mediante 
depósito na conta bancária a ser oportunamente informada para o leiloeiro. O pagamento da comissão será sempre considerado à vista. 
O valor da comissão do leiloeiro será devido mesmo em caso de inadimplência ou desistência pelo arrematante. Na hipótese do 
devedor fiduciante (por si ou por eventual devedor solidário) exercer, nos termos do §2º-B do art. 27 da Lei 9.514/97, seu direito de 
preferência, ficará responsável pelo pagamento, além do valor da dívida e das despesas previstas no referido dispositivo legal, também 
da taxa de comissão de leilão (5% sobre o valor da dívida), a qual fará jus o leiloeiro 
 
11. PENALIDADES: Na hipótese do arrematante não honrar com o pagamento do valor do lance no prazo e condições fixados neste 
edital, a arrematação restará automaticamente desfeita/resolvida, cabendo ao arrematante arcar com a taxa de comissão do leiloeiro 
(5% sobre o valor do lance), assim como multa equivalente a 10% do valor do lance não quitado, esta a ser vertida em favor do credor 
fiduciário, sem prejuízo de eventuais perdas e danos a serem apurados.  
 
12. CONDIÇÕES GERAIS: O(s) imóvel(éis) objeto do leilão previsto neste edital, será(ão) entregue(s) nas condições e estado de 
conservação em que se encontram. As medidas (tanto do terreno, quanto da área construída existente, se houver), confrontações e 
demais informações constantes no presente edital e/ou nos documentos e/ou no material publicitário e/ou no site do leiloeiro, deverão 
ser consideradas meramente enunciativas. Para todos os efeitos, considera-se a venda realizada por intermédio dos leilões previstos 
neste edital como sendo “ad corpus”, não cabendo qualquer reclamação posterior em relação a medidas, confrontações e demais 
peculiaridades dos imóveis, sendo responsabilidade dos interessados vistoriarem os bens antes do leilão. Também é objeto dos leilões 
previstos neste edital eventual área construída existentes no terreno, cabendo ao arrematante, se necessário, arcar com os custos e 
regularizar ou demolir eventuais áreas construídas que não estiverem averbadas e/ou regularizadas, observando, para tanto, a 
legislação em vigor. Cabe aos interessados verificarem, antes do leilão, junto aos órgãos competentes, eventuais restrições quanto ao 
uso do imóvel levado à leilão, inclusive, mas não somente, restrições construtivos e ambientais, incluindo possível TAC. Caberá ao 
arrematante arcar com os custos e tributos incidentes na transferência do imóvel arrematado inclusive, mas não somente, custas com 
lavratura da escritura, taxas, ITBI, custos com georeferenciamento (se necessário), dentre outros. O arrematante não poderá alegar, 
sob qualquer forma ou pretexto, o desconhecimento das condições do presente Edital de Leilão.  
 
13. ÔNUS E DÍVIDAS: Os imóveis arrematados serão entregues ao arrematante livres de ônus e débitos.  
 
14. POSSE/DESOCUPAÇÃO: Os imóveis constam como DESOCUPADOS, tratando-se de terrenos sem benfeitorias. Porém, caso 
venham a ser ocupados, caberá ao arrematante tomar as providências e arcar com os custos para a desocupação do imóvel. 
 
15. INTIMAÇÃO: Por intermédio do presente edital, ficam devidamente intimados, da data, local e condições dos leilões, eventuais 
coproprietários, ocupantes, credores, terceiros interessados e, principalmente, o(s) devedor(es)/fiduciante(es)/Fiadores C. MARTIN 
SERVIÇOS GERAIS LTDA (CNPJ 50.534.941/0001-83) 
 
 

MERCEDES CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA 
 
 

Helcio Kronberg 
Leiloeiro Público Oficial 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2026/PMQI 

EXCLUSIVA PARA MEI/ME/EPP 
 

OBJETO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE ARRANJOS E CESTAS 
ORNAMENTAIS, BEM COMO COROAS DE FLORES, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, MULHER, IDOSO E FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE QUEDAS DO 
IGUAÇU - PR, NO DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATIVIDADES INSTITUCIONAIS E AÇÕES SOCIAIS, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
 
 
MODO DE DISPUTA: Aberto (Art. 56, I, da Lei nº 14.133/2021). 
 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote 
 
1.2. Início do recebimento das propostas: às 08:00 horas do dia 13 de outubro de 2026. 
1.3. Fim do recebimento das propostas: até às 08:59 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
1.4. Abertura e verificação das propostas: às 09:00 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
1.5. Início da sessão de disputa de lances: às 09:00 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 
 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta licitação 
está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br/pncp/), 
no Sistema de Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no Portal do Município de 
Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br). 

 
 
 

Quedas do Iguaçu, 08 de outubro de 2026. 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/2026/PMQI 

EXCLUSIVA PARA MEI/ME/EPP 
 

OBJETO AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS, ELETRODOMÉSTICOS MOBILIÁRIOS E UTENSÍLIOS 
DESTINADOS AO ATENDIMENTO DO IDOSO COM RECURSOS ATRAVÉS DO PROGRAMA CUIDA NAIS 
PARANÁ - DELIBERAÇÃO 033/2024 (CEDIPI/PR) EM APOIO AO MUNICÍPIO DE IGUAÇU/PR, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
 
�����Início do recebimento das propostas:�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�RXWXEUR�GH�������
�����Fim do recebimento das propostas:�DWp�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�RXWXEUR�GH�������
�����Abertura e verificação das propostas:�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�RXWXEUR�GH�������
�����Início da sessão de disputa de lances:�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�RXWXEUR�GH�������

 
- LOCAL: Sistema da Bolsa Nacional de Licitações – BNC (www.bnc.org.br). 

 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 
 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta 
licitação está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP 
(www.gov.br/pncp/), no Sistema de Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no 
Portal do Município de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br). 

 
 
 

Quedas do Iguaçu, 05 de outubro de 2026. 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/2026/PMQI 

 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM PROPOSTA MAIS VANTAJOSA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
MÉDICOS, DE FORMA COMPLEMENTAR À REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE SAÚDE, MEDIANTE DISPONIBILIZAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS HABILITADOS PARA ATENDIMENTO NO HOSPITAL MUNICIPAL DR. ANTONIO AURI SANSON, 
PRONTO SOCORRO MUNICIPAL, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL, CAPS, E 
PROGRAMA MELHOR EM CASA DO MUNICÍPIO DE QUEDAS DO IGUAÇU, PARANÁ.

SETOR INTERESSADO: SECRETARIA DE SAÚDE 
 
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - Termos do art. 33 da Lei nº 14.133/2021. 
 
MODO DE DISPUTA: “Aberto” (Inciso I do art. 56 da Lei nº 14.133/2021). 

 
DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS E SESSÃO DE DISPUTA DE LANCES 
 
 

INÍCIO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 15 de outubro de 2026. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS ATÉ: às 08:59 hrs/min do dia 28 de outubro de 2026.  
ABERTURA DA SEÇÃO PÚBLICA: às 09:00 horas do dia 28 de outubro de 2026. 
INÍCIO DA SEÇÃO DE DISPUTA: às 09:00 horas do dia 28 de outubro de 2026. 

 
 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 

 
   INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta 

licitação está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP 
(www.gov.br/pncp/), no Sistema de Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no 
Portal do Município de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br) 
 
 

 
Quedas do Iguaçu, 13 de outubro de 2026. 

 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 
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REPUBLICADO POR INCORREÇÃO  
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2026/PMQI 
 

OBJETO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE ARRANJOS E CESTAS 
ORNAMENTAIS, BEM COMO COROAS DE FLORES, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, MULHER, IDOSO E FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE QUEDAS DO 
IGUAÇU - PR, NO DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATIVIDADES INSTITUCIONAIS E AÇÕES SOCIAIS, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
 
 
MODO DE DISPUTA: Aberto (Art. 56, I, da Lei nº 14.133/2021). 
 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote 
 
1.2. Início do recebimento das propostas: às 08:00 horas do dia 13 de outubro de 2026. 
1.3. Fim do recebimento das propostas: até às 08:59 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
1.4. Abertura e verificação das propostas: às 09:00 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
1.5. Início da sessão de disputa de lances: às 09:00 horas do dia 26 de outubro de 2026. 
 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 
 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta licitação 
está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br/pncp/), 
no Sistema de Licitações da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no Portal do Município de 
Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br). 

 
 
 

Quedas do Iguaçu, 08 de outubro de 2026. 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 

 
 

 

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO PARA DELIBERAR SOBRE DIVULGACAO DAS 
ESCALA DE RODIZIO 

 
 
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS 
EM GERAL DE CASDCAVEL E DOS TRABALHADORES AVULSOS EM DIVERSOS 
RAMOS DE ATIVIDADES, com sua base territorial nas cidades de: Cascavel, Ampére, 
Barracão, Boa Vista da Aparecida, Braganey, Cafelândia, Campo Bonito, Capanema, 
Capitão Leônidas Marques, Catanduvas, Céu Azul, Corbélia, Diamante D'Oeste, Entre 
Rios do Oeste, Espigão Alto do Iguaçu, Flor da Serra do Sul, Formosa do Oeste, Foz do 
Iguaçu, Guaraniaçu, Ibema, Icaraíma, Iguatu, Iracema do Oeste, Itaipulândia, Jesuítas, 
Lindoeste, Matelândia, Medianeira, Missal, Nova Aurora, Nova Esperança, Nova Prata do 
Iguaçu, Palmital, Pérola, Planalto, Pranchita, Quedas do Iguaçu, Ramilândia, Realeza, 
Salto do Lontra, Santa Helena, Santa Izabel do Oeste, Santa Lúcia, Santa Tereza do 
Oeste, Santa Terezinha de Itaipu, São José das Palmeiras, São Miguel do Iguaçu, São 
Pedro do Iguaçu, Serranópolis do Iguaçu, Três Barras do Paraná, Tupãssi, Vera Cruz do 
Oeste, convoca todos os trabalhadores avulsos interessados e inscritos no quadro desta 
entidade sindicalizados ou não, para participarem da Reunião, na sede da entidade na 
Rua Elis Regina, nº 205, Jardim Brasilia, Cascavel-PR no dia 07/10/2026, às 18:00 horas 
em primeira convocação e às 19:00 horas em segunda, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: 1º) Tomar conhecimento sobre a forma de rodízio entre os trabalhadores 
avulsos, conforme dispõe o art. 5º, incisos I e II da Lei 12.023/2009, observando o 
equilíbrio e na distribuição das escalas; 2º) O rodízio será entre os trabalhadores 
sindicalizados ou não, 3) Por ocasião da reunião será anunciado a forma da elaboração 
e a divulgação das escalas. Cascavel, 01 de Outubro de 2026. Ivair da Silva Godoi - 
Secretario 
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DCC
COLORISTA

TRAILEREM
ERRECOALA
MAGARAP

SELINTEA
DECOTEOE
EBPERDIDA

MARIDOARM
BEARPREA
ATEORIAZ
CAIOSRO
ANTITEEN
TIOPOLACA

DESPOJADOS
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arquiteto
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de medida
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transporta
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Abertura
em blusa
ou vestido

Mãe-
d'água
(Folc.)

Homem 
que contra-
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mônio

Marinhei-
ro inexpe-
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(pop.)

Educação 
a Dis-
tância
(sigla)
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que indica
oposição
(Gram.)

Adoles-
cente, em

inglês

Dança
polonesa
de caráter
pomposo

Fabricante
de tintas
Vagão de
camping

CederPasta
preparada com fruta

que possui ação
antioxidante 

Marsupial 
australiano

Gruta
natural

Quadro;
pintura

Dois estados da região
Norte do Brasil que

não fazem
divisa

Nome da
oitava

letra do
alfabeto

Gênero de
Djonga

(?) Dan-
son, ator

Braço, em
inglês

Ficar (?):
ficar irado

Desapa-
recida

Embarca-
ção de luxo

Mamífero
similar ao

coelho
Até (pop.)

Conjectura;
hipótese

Erva-doce;
pimpinela

Professor
(pop.)

Despren-
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Sistema
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modelo

Carla
Akotirene,
escritora

Marca do
Zorro

Recruta
(bras.)

Urso, em
inglês

Letra que
indica a
classe

mais alta
(Econ.)

Áries (21/03 - 20/04)
O dia favorecerá iniciativas nos 
relacionamentos. Compartilhe sonhos, 
troque confidências e planeje mudanças. 
Sentimentos profundos intensificarão 
o amor e trarão respostas existenciais. 
Assuntos íntimos delicados poderão ser 
tratados com seriedade, esclareça dúvidas. 
Aposte em mais receptividade com o par 
ou com parceiros profissionais.

Touro (21/04 a 20/05)
O foco estará nos relacionamentos. 
Harmonize a relação íntima e conte com 
o resgate de uma parceria de trabalho ou 
de um antigo projeto que voltará numa 
nova versão. As relações trarão bastante 
material para reflexão. Questões familiares 
ou de moradia virão à tona, bom momento 
para resolver antigos conflitos e encerrar 
processos do passado.

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Aproveite uma onda de energia positiva 
para organizar a rotina, ampliar as 
comunicações de trabalho e retomar 
cuidados estéticos e corporais. Só 
tome cuidado com o tom das palavras, 
Marte poderá acelerar o ritmo e trazer 
impaciência nas relações. No amor, 
embarque num clima romântico e descubra 
prazeres diferentes. 

Câncer (21/06 a 22/07)
O dia será bastante produtivo no trabalho 
e nos cuidados de saúde, resolva assuntos 
práticos. Uma proposta poderá surgir e 
despertar seu interesse. Dê um passo em 
direção ao futuro e inicie uma atividade 
profissional que tem tudo para se tornar 
estável e duradoura. Negociações darão 
segurança. Conte com suporte da família, 
estabilidade e conforto.

Leão (23/07 a 22/08)
Sentimentos ligados à casa e à família 
pedirão acolhimento. Uma conversa 
carinhosa desfará um mal-entendido 
antigo e aproximará quem você ama. 
Evite exageros nas relações e também nas 
despesas domésticas. Com coragem e 
otimismo, você transformará um projeto 
pessoal em realidade. A noite será divertida 
e animada, com cheiro de novidade no ar!

Virgem (23/08 a 22/09)
Conversas, mensagens e encontros rápidos 
movimentarão o dia. Suas palavras terão 
profundidade e poder de persuasão, 
aproveite para renegociar acordos ou 
apresentar uma ideia. Um irmão ou colega 
poderá dar uma dica valiosa. As finanças 
seguirão em fase positiva, organize as 
contas e valorize seu trabalho. À noite, 
prefira ficar em casa e relaxar.

Libra (23/09 a 22/10)
Assuntos financeiros pedirão atenção e bom 
senso. Reveja o orçamento, renegocie valores 
e descubra um talento que poderá virar fonte 
de renda. Negocie um aumento ou cobre 
um valor justo pelo seu trabalho. Charme e 
simpatia abrirão portas. Amigos motivarão 
um plano ambicioso. Evite compras por 
impulso, invista em mais segurança. Comece 
um novo ciclo!

Escorpião (23/10 a 21/11)
Com Lua em seu signo, emoções e intuição 
estarão amplificadas. Dê atenção às suas 
necessidades, renove o visual e jogue a 
autoestima para cima. Uma conversa 
esclarecedora trará alívio. A carreira seguirá 
em fase de conquistas, só evite assumir 
mais do que cabe na agenda. Um reencontro 
poderá mexer com o coração. Charme e 
sedução em alta!

Sagitário (22/11 a 21/12)
O dia pedirá menos pressa e momentos de 
privacidade. Finalize pendências, organize 
ideias e escute a intuição antes de decidir. 
Um assunto do passado ganhará outro 
significado. Cuide do sono e evite discussões 
desnecessárias. Amigos seguirão por perto 
com convites e boas notícias. À noite, a Lua 
entrará em seu signo e renovará o ânimo.

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Amigos e contatos influentes farão diferença 
hoje. Uma conversa em grupo poderá render 
parceria, indicação ou convite para um projeto 
importante. A carreira seguirá em evidência, 
mostre resultados e amplie sua rede. Uma 
amizade antiga poderá reaparecer com 
novidades. Escolha com quem dividir seus 
planos. Sucesso e novas alianças à vista!

Aquário (21/01 a 19/02)
A carreira estará em destaque e trará 
oportunidades de mostrar seu talento. Lidere 
um projeto e negocie com firmeza. Um 
parceiro ou sócio dará o apoio que faltava. 
Uma decisão profissional pedirá calma, avalie 
os detalhes antes de assinar. No amor, a fase 
seguirá animada, com planos de viagem e 
interesses em comum. Prestígio e poder de 
influência em alta!

Peixes (20/02 a 20/03)
Vontade de viajar, estudar e conhecer outras 
realidades falará mais alto. Pesquise um curso, 
planeje um roteiro ou retome um contato de 
longe. O trabalho seguirá movimentado, com 
boas chances de reconhecimento. Na vida 
íntima, uma conversa profunda aumentará 
a confiança. A fé e o otimismo ajudarão a 
superar um antigo bloqueio. Novos horizontes 
à vista!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

O segredo das contas

EM MAIO, Norberto Ortigara admitiu que o caixa livre 
do Paraná havia caído de R$ 10,5 bilhões para R$ 8,5 
bilhões. Em outubro, com déficit orçamentário de 
R$ 4,2 bilhões, a Fazenda continua falando em R$ 8 

bilhões disponíveis. Os critérios podem ser diferentes, mas 
ninguém deveria precisar adivinhar quais são. No Palácio 
Iguaçu, aparentemente, até para conferir o saldo é preciso 
pedir audiência.

Caixa de surpresas

Transparência seletiva
A Gazeta do Paraná já havia 
apontado dificuldades para 
encontrar demonstrativos 
financeiros no Portal da 
Transparência. Agora são os 
deputados que reclamam de 
informações não recebidas. 
Quando até quem tem 
mandato e prerrogativa de 
fiscalização precisa implorar 
por números, imagine o 
contribuinte. O portal pode 
até ter transparência no 
nome. O conteúdo é que 
precisa acompanhar.

Cinco meses depois
Paulo Gomes voltou a cobrar 
respostas solicitadas na 
audiência de maio. Cinco 
meses se passaram, e o 
deputado afirma continuar 
sem os documentos. A 
Fazenda sustenta que 
respondeu aos pedidos 
recebidos e promete verificar 
o percurso das informações. 
Se a resposta existe, mas não 
chega ao destinatário, talvez 
seja o caso de investigar a 
eficiência do correio oficial 
antes de celebrar a eficiência 
administrativa.

Promessa 
não paga conta
A Fazenda foi categórica: 
anúncio político não é 
compromisso financeiro. Só 
vale o convênio formalizado. 
A explicação é tecnicamente 
correta, mas deve provocar 
alguma inquietação entre 
os prefeitos que passaram o 
ano colecionando anúncios 
de investimentos. Na hora da 
fotografia, vale a promessa. 
Na hora de pagar, exige-se a 
assinatura. Convém guardar 
os dois documentos.

A herança
Tito Barichello quis saber 
quanto das obras, contratos e 
convênios ficará para Sérgio 
Moro pagar em 2027. Pediu 
números, fontes de recursos 
e obrigações pendentes. 
Recebeu garantias de que 
tudo será honrado e a 
informação de que os valores 
definitivos dependem do 
fechamento do exercício. 
O governador eleito terá 
de esperar dezembro para 
conhecer a herança. Até lá, 
recomenda-se não gastar o 
que ainda não se sabe 
quanto é.

Matemática flexível
Arilson Chiorato 
questionou uma alteração 
de aproximadamente R$ 
12 bilhões na meta fiscal. 
A Fazenda apresentou 
justificativas contábeis, 
previdenciárias e 
orçamentárias. Não é pouca 
coisa para explicar numa 
audiência. O que chama 

atenção é a facilidade 
com que uma meta dessa 
dimensão muda de endereço. 
Para quem acompanha as 
contas de fora, a impressão 
é de que o planejamento 
chegou depois da despesa.

Folha pela 
metade? Não, 90%
A Fazenda reconheceu que 
a previsão orçamentária 
contempla aproximadamente 
90% da folha de pagamento. 
O restante será ajustado 
durante o exercício, garantiu 
Luiz Paulo Budal. Não há 
atraso salarial, segundo o 
secretário em exercício. Ainda 
bem. Mas seria interessante 
que uma administração tão 
orgulhosa de sua capacidade 
de planejamento explicasse 
por que a folha inteira não 
coube, desde o início, no 
orçamento.

Resposta 
até sexta
Depois das cobranças por 
informações antigas, Luiz 
Paulo Budal prometeu 
encaminhar respostas à 
Assembleia até sexta-feira. A 
promessa foi feita em outubro 
para questionamentos que, 
segundo parlamentares, 
remontam a maio e julho. Se 
os documentos chegarem, 
será um avanço. Se não 
chegarem, a Fazenda terá 
conseguido produzir mais 
um compromisso pendente. 
Desta vez, sem precisar 
assinar convênio.

A bronca de Bakri
Hussein Bakri não gostou 
das críticas de Professor 
Lemos aos benefícios fiscais 
concedidos pelo Estado. O 
líder governista sugeriu que 
o petista deveria rever de que 
lado estava, argumentando 
que os incentivos favorecem 
trabalhadores. Lemos, porém, 
havia distinguido as isenções 
sociais dos benefícios a 
grandes empresas. A nuance 
não sobreviveu ao discurso. 
Na defesa do governo, Bakri 
preferiu discutir o lado do 
adversário.

Benefício para quem?
Professor Lemos levou à 
audiência a previsão de 
R$ 28 bilhões em renúncias 
fiscais para 2027. A Fazenda 
explicou que nem todo 
incentivo corresponde a uma 
receita que seria efetivamente 
arrecadada. É uma ressalva 
necessária. Mas continua 
faltando responder à pergunta 
política mais importante: 
quais empresas recebem 
os benefícios, quanto custa 
cada incentivo e que retorno 
concreto entregam ao Paraná? 
Essa conta também merece 
luz.

-
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br
assinatura@gazetaparana.com.br

l O governo Ratinho Junior chega aos úl-
timos meses de mandato com um déficit 
orçamentário de R$ 4,2 bilhões, reservas 
financeiras em redução e uma dificulda-
de aparentemente insuperável de explicar, 
com documentos e números completos, a 
situação das contas públicas. A prestação 
de contas realizada nesta terça-feira (13), na 
Assembleia Legislativa, deveria servir para 
esclarecer essas questões. Serviu, sobretudo, 
para confirmar que obter informações da 
Secretaria da Fazenda continua sendo um 
exercício de paciência.

A Gazeta do Paraná conhece bem essa 
dificuldade. Em maio, quando o secretário 
Norberto Ortigara admitiu que o caixa livre 
do Estado havia recuado de R$ 10,5 bilhões, 
em janeiro, para R$ 8,5 bilhões, em abril, 
o jornal chamou atenção para a velocidade 
com que as reservas estavam sendo con-
sumidas. O próprio secretário reconhecia 
uma redução próxima de R$ 500 milhões 
mensais, mas projetava terminar o ano com 
R$ 6 bilhões a R$ 6,5 bilhões disponíveis. 
Mantida aquela trajetória, a conta feita pela 
Gazeta apontava para aproximadamente R$ 
4,5 bilhões em dezembro.

A Fazenda agora informa possuir cerca de 
R$ 8 bilhões em recursos livres, ao mesmo 
tempo que admite despesas superiores às 
receitas em mais de R$ 4 bilhões. Não há 
contradição necessária entre essas infor-
mações, desde que se conheçam os critérios 
utilizados. O problema é justamente esse. 
Faltam demonstrativos acessíveis que per-
mitam acompanhar a evolução dos saldos, 
identificar os compromissos assumidos e 
compreender como o governo chegou aos 
números que apresenta. Para anunciar in-
vestimentos recordes, os dados aparecem 
prontamente. Para explicar a movimentação 
do caixa, a disposição parece outra.

Essa não é uma reclamação nova. A Gazeta 
já havia apontado a ausência de demonstra-
tivos e as dificuldades de acesso a informa-
ções financeiras no Portal da Transparência. 
O que ocorreu na Assembleia apenas deu 
dimensão institucional ao problema. Depu-
tados relataram pedidos encaminhados há 
meses, sem que as respostas chegassem às 

suas mãos. Outros cobraram relações deta-
lhadas de convênios, despesas empenhadas, 
valores pagos e obrigações que ficarão para 
2027. Ouviram explicações sobre procedi-
mentos administrativos e garantias de que 
tudo está sob controle. Os documentos so-
licitados, porém, não foram apresentados 
durante a sessão.

Convém dimensionar o absurdo. São de-
putados estaduais, integrantes do Poder 
responsável por fiscalizar o Executivo, re-
clamando que não conseguem obter infor-
mações sobre a execução do orçamento. Se 
nem a Assembleia tem acesso tempestivo 
aos dados que solicita, que possibilidade 
real de fiscalização possui o cidadão que 
sustenta essa estrutura com seus impostos? 
A transparência prometida ao contribuinte 
não pode depender de uma peregrinação 
por portais incompletos, requerimentos e 
respostas que nunca chegam.

O episódio dos convênios é especialmente 
revelador. Em maio, Ortigara já havia re-
conhecido que não existiam recursos para 
atender todas as demandas apresentadas 
pelos municípios. Nesta semana, a Fazenda 
voltou a distinguir aquilo que foi anunciado 
daquilo que efetivamente se transformou em 
compromisso formal. A distinção é correta 
do ponto de vista administrativo, mas poli-
ticamente constrangedora para um governo 
que fez dos anúncios de investimentos uma 
de suas principais vitrines. Se nem tudo que 
foi prometido poderá ser executado, é indis-
pensável saber o que foi contratado, quan-
to já foi pago e o que ficará para a próxima 
gestão.

Há ainda a mudança de aproximadamente 
R$ 12 bilhões na meta fiscal e a admissão de 
que a previsão orçamentária contempla cer-
ca de 90% da folha de pagamento. A Fazenda 
apresentou justificativas e assegurou que os 
ajustes necessários serão realizados. Ocorre 
que tranquilizar parlamentares não substitui 
a obrigação de demonstrar, documental-
mente, como essas contas serão fechadas.

Luiz Paulo Budal, secretário em exercício, 
insistiu que o Paraná possui uma situação 
fiscal saudável e que a utilização das reservas 
foi planejada para financiar investimentos. 

Pode ser. Mas planejamento não é uma de-
claração de intenções feita diante das câme-
ras. É algo que deve resistir à conferência 
dos números, inclusive daqueles que não 
favorecem a narrativa oficial.

Ratinho Junior teve quase oito anos para 
consolidar não apenas uma política de in-
vestimentos, mas também mecanismos de 
transparência compatíveis com o volume 
de recursos administrados. Não faltaram 
campanhas para divulgar obras, indicadores 
econômicos e posições em rankings nacio-
nais. Faltou, como a audiência deixou evi-
dente, assegurar que informações essenciais 
fossem entregues com a mesma eficiência 
com que se produzem anúncios.

A menos de três meses da transição, o 
governo continua pedindo confiança. Aos 
prefeitos, garante que os compromissos 
assinados serão honrados. Aos deputados, 
promete encaminhar informações. À po-
pulação, apresenta a imagem de um Estado 
financeiramente robusto. Seria mais con-
vincente se disponibilizasse, sem demora, 
os documentos necessários para conferir 
tudo isso.

A responsabilidade fiscal não se mede ape-
nas pela quantidade de obras inauguradas 
nem pelo dinheiro que o governo afirma ter 
em caixa. Mede-se também pela capacidade 
de demonstrar a origem dos recursos, o des-
tino das despesas e as obrigações assumidas. 
E a transparência não pode ser uma conces-
são eventual, oferecida quando a cobrança se 
torna politicamente inconveniente.

O Paraná tem um déficit bilionário a ex-
plicar, projeções financeiras que precisam 
ser conciliadas e compromissos que atra-
vessarão a mudança de governo. Não faltam 
perguntas. Falta ao Executivo compreender 
que responder a elas não é gentileza com a 
oposição, com a imprensa ou com a Assem-
bleia. É dever de quem governa.

O Palácio Iguaçu pode continuar repe-
tindo que as contas estão em ordem. Mas, 
depois do que se ouviu na Assembleia, a 
questão já não é apenas saber se o governo 
tem dinheiro. É saber por que parece tão 
difícil mostrar, de maneira completa, onde 
ele está.

Quem escolhe quem julga? O STF 
entre a Constituição e a polarização

tões. Uma é reconhecer que o 
presidente da República in-
fluencia a composição do STF ao 
indicar seus membros. Outra, 
muito diferente, é presumir que 
os ministros decidam de acor-
do com os interesses de quem os 
nomeou.

A literatura empírica reco-
menda cautela com essa supo-
sição. Estudos não encontraram 
evidências suficientes para sus-
tentar uma relação automática 
entre a origem político-partidá-
ria da indicação e o comporta-
mento decisório dos ministros.

Onde está a fragilidade do sis-
tema?
A Constituição determina que os 
ministros do STF sejam indica-
dos pelo presidente da República 
e aprovados pela maioria abso-
luta do Senado Federal. Embora 
haja participação de dois Pode-
res, o presidente escolhe sozinho 
o único nome submetido ao Se-
nado. Quando a sabatina ocorre, 
a decisão política essencial já foi 
tomada.

Além disso, requisitos como 
“notável saber jurídico” e “re-
putação ilibada” não são acom-
panhados de mecanismos trans-
parentes de comparação entre 
candidatos, análise de conflitos 
de interesse ou participação es-
truturada da sociedade civil. O 

debate público geralmente co-
meça quando a escolha já está 
definida.

O que outros países 
podem ensinar
O direito comparado mostra al-
ternativas para reduzir a con-
centração de poder na composi-
ção de tribunais constitucionais. 
Na Alemanha, a escolha dos ju-
ízes exige maioria qualificada e 
participação de diferentes órgãos 
representativos, o que favorece 
consensos mais amplos. Em Por-
tugal, o Tribunal Constitucional 
combina eleição parlamentar 
com mecanismos de participa-
ção dos próprios magistrados, 
além de prever mandatos deter-
minados.

Na África do Sul, os candidatos 
são previamente selecionados 
por uma comissão plural antes 
da decisão presidencial, sepa-
rando a formação das candida-
turas da escolha final.

Uma proposta 
para o Brasil
Uma eventual reforma deve al-
cançar apenas futuras nome-
ações. O primeiro passo seria 
pluralizar a formação das candi-
daturas por meio de uma comis-
são composta por representantes 
de instituições jurídicas, acadê-
micas e políticas, encarregada 

de elaborar uma lista restrita de 
candidatos qualificados. O pre-
sidente da República manteria 
a escolha final, mas deixaria de 
controlar sozinho a formação das 
alternativas. O Senado continu-
aria responsável pela confirma-
ção, com sabatinas mais estrutu-
radas e, possivelmente, quórum 
mais elevado. Também merece 
reflexão a adoção de mandatos 
longos e não renováveis.

Reformar a escolha 
não significa despolitizar 
o STF
Nenhum procedimento elimina-
rá a dimensão política da escolha 
dos ministros. Tampouco esse 
deve ser o objetivo. O que se po-
de exigir é que essa dimensão se-
ja distribuída entre instituições, 
submetida a critérios públicos e 
acompanhada de mecanismos 
capazes de fortalecer a confiança 
social.

Em um cenário de crescente 
polarização, o debate sobre o STF 
não deve se limitar aos nomes in-
dicados ou às decisões da Corte. 
A questão fundamental é saber 
se o modelo de escolha continua 
adequado para uma instituição 
que ocupa posição central na 
ordem constitucional brasileira. 
Afinal, a legitimidade do Supre-
mo começa muito antes da posse 
de seus ministros.

Rodrigo
ALVES DA SILVA 

*Mestre e Doutor em Direito. Professor 
Universitário. Advogado
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Publicidade Legal

O STF ocupa posição 
singular na democra-
cia brasileira. Além 
de exercer o controle 

de constitucionalidade, decide 
conflitos federativos, julga au-
toridades e enfrenta controvér-
sias de grande impacto político 
e social. Por isso, a legitimidade 
da Corte depende não apenas da 
qualidade de suas decisões, mas 
também da forma de escolha de 
seus integrantes.

A polarização ampliou a aten-
ção pública sobre as indicações 
presidenciais. Contudo, é im-
portante distinguir duas ques-
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Saudade Não 
Tem Idade

lVitória para os oceanos (I)
Filipinas protegem uma das 
regiões de maior biodiversidade 
do mundo. As águas ao redor 
da Ilha de Panaon, localizada 
no Triângulo de Coral, foram 
declaradas pelas Filipinas como 
Paisagem Marinha Protegida.

Vitória para os oceanos (II)
A decisão integra a 
conservação dos oceanos 
com as atividades humanas, e 
ajuda a preservar alguns dos 
recifes de coral mais vibrantes 
e biodiversos do planeta, em 
uma área que sustenta os meios 
de subsistência locais, fortalece 
a resiliência frente às mudanças 
climáticas e também aproxima 
o país do compromisso de 
proteger 30% de seu território 

marinho até 2030.

lPara recordar
** Ser canhoto é muito fácil, 
difícil é ser direito.
** Quando era menor pensava 
que dinheiro era uma das coisas 
mais importante do mundo. 
Hoje tenho certeza.
** Você sabe que está fi cando 
velho quando as velas custam 
mais caro que o bolo.
** A primeira amnésia a gente 
nunca esquece.
** A vantagem de ter péssima 
memória, é divertir-se muitas 
vezes com a mesma coisa boa 
como se fosse a primeira vez.
** Não existem ateus numa 
pane de avião.
** No avião o medo é 
passageiro.
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IMMERSION NYSCHOOL
lNa New York School, aprender inglês vai muito além 
da sala de aula! Nossa Immersion foi uma noite incrí-
vel onde alunos e professores se reuniram para praticar 
inglês de um jeito leve e divertido! Teve jogos, karaokê, 
teve desafi os, e claro, teve pizza da  @chefspizzacasca-
vel, como sempre, para encerrar com chave de ouro! 
Mais que um evento, foi uma experiência de conexão, 
risadas e aprendizado real.

lBom dia!
Deus, lembra-
-me que, mes-
mo quando a 
vida parecer 
injusta, quan-
do as difi cul-
dades surgirem 
e as coisas não 
acontecerem 
como eu espe-
ro, o teu plano 
para mim é 
perfeito. Que 
eu confi e em 
teu propósito 
e saiba que, 
mesmo nos 
momentos de 
incerteza, Tu 
estás cuidando 
de mim com 
amor e sabe-
doria.

lEusinha!
Sabe aquela vontade de acor-
dar cedo e correr no parque?
- Nunca tive!

lDia mundial do homem
Vocês acham que é fácil ser 
homem? Estamos iniciando 
uma campanha mundial para a 
instauração do Dia Internacio-
nal do Homem. Já existe dia da 
mulher, dia do cachorro, dia 
do macarrão, por que não o 
Dia Internacional do Homem?
Algumas razões para a criação 
deste Dia:
* A tortura de ter que usar ter-
no no verão.
* O suplício de fazer a barba 
todo dia.

* O desespero de uma cueca 
apertada.
* Viver sob o permanente risco 
de ter que entrar numa briga.
* Pilotar a churrasqueira nos 
fi ns de semana enquanto todas 
se divertem.
* Ter sempre que resolver os 
problemas do carro.
* Ter a obrigação de ser um 
atleta sexual.
* Ter que notar a roupa nova dela.
* Ter que notar que ela trocou 
a tintura do cabelo de Imédia 
713 para a 731 "louro bege sal-
mon plus up light forever."
* Trabalhar pra caramba em 
prol de uma família que re-
clama que você trabalha pra 
caramba!

lOs Nutellas
Um jovem de 16 anos, morador no estado indiano de Andhra 
Pradesh, morreu, após passar dias jogando ‘playerunknowns’ 
battlegrounds’- PUBG (febre da moçada nos games), devido a 
desidratação causada por dias sem comer e beber água. Assim 
que a família notou que ele não estava bem o levaram para um 
hospital. Os médicos o diagnosticaram com um quadro grave de 
diarréia o que contribuiu ainda mais para a desidratação apre-
sentada. Ele chegou a ir para sala de cirurgia, mas devido a gra-
vidade não resistiu, vindo a falecer. Mas isso não é coisa recen-
te, em 2018, a OMS classifi cou o uso compulsivo de jogos como 
doença mental. Desde então, os médicos podem diagnosticar 
e recomendar tratamento. O vício surge através da dopamina, 
substância produzida no cérebro e responsável pelo sentimento 
de satisfação ao realizar uma atividade. Com relação aos games, 
quanto mais tempo o jogador estiver jogando, mais doses de 
dopamina serão necessárias para manter o usuário satisfeito. 
Daí a perda de controle e suas consequências funestas. Portanto, 
senhores pais, fi quem atentos ao que seus fi lhos estão fazendo...
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OANTIGO TERMINAL RODOVIÁRIO de Cascavel ainda 
mantém sua estrutura original, apesar de não receber 
mais nenhum ônibus há quase quatro décadas, 
desde a inauguração da atual rodoviária, em julho 

de 1987. A imagem do início da década de 1980 mostra um dia 
movimentado no terminal.

Acervo Xico Tebaldi

Rua Guaíra, em Guarapuava
Rua Guaíra, em Guarapuava, quase esquina com a Quintino 

Bocaiúva. Ao fundo, vê-se a casa onde, por muitos anos, 
funcionou a Imobiliária Gralha Azul, bem na esquina com a 
Tiradentes. Foto da década de 1950.

Guarapuava Histórica

Laranjeiras do Sul – 1975
Do acervo de Aloisio Gomes da Silva, a imagem mostra a 

então estação rodoviária de Laranjeiras do Sul, no ano de 
1975.

Embora o município tenha sido ofi cialmente emancipado 
em 30 de novembro de 1946, até o momento deste registro, 
a cidade ainda era pouco movimentada e resumida a 
uma população que não ultrapassava os 2 mil habitantes, 
conforme registros da época. Atualmente, Laranjeiras do Sul 
tem pouco mais de 32 mil moradores.

Laranjeiras do Sul: Memórias e Histórias / IBGE / Foto - Acervo de Aloisio 

Gomes da Silva / Prefeitura de Laranjeiras do Sul / Acervo Paraná Histórica

São Mateus do Sul - Década de 1970
Do acervo de Paulo José da Costa, o registro mostra a região 

central de São Mateus do Sul, no sul do Paraná, em algum 
momento dos anos 1970. Um dos municípios mais antigos do 
Estado, a colonização da região teve início ainda no século XIX.

Em meados de 1890, um grupo com pouco mais de 200 
famílias de imigrantes poloneses se estabeleceu nas colônias 
Iguaçu, Canoas, Cachoeira, Taquaral, Água Branca e Rio Claro 
(hoje município de Mallet).

No início a economia da colônia baseava-se na agricultura 
e no extrativismo, principalmente da madeira e erva-mate, 
principais riquezas da região. Com o advento da navegação 
a vapor no Rio Iguaçu, São Mateus transformou-se no mais 
importante porto e centro comercial da região. Foi transfor-
mado em município em 1908, pela lei 763 do dia dois de abril, 
tendo sua instalação ofi cial se efetuado no dia 21 de setembro 
do mesmo ano.

Prefeitura de São Mateus do Sul / Foto - Acervo de Paulo José da 

Costa / Acervo Paraná Histórica
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SILENE MADALENA BOHN comemorou seu aniversário, domingo 
29 de junho) em família, sua companhia preferida. Foto: arquivo pessoal

PRA LEMBRAR 
que glamour 
nunca sai 
de moda, a 
bonita Manuela 
Risso arrasou 
quarteirões com 
sua festa de 15 
anos na noite 
de sábado (28 
de junho). Foto: 

arquivo pessoal

DANIELLY CRISTINA, curtindo rolê com amigos 
no fi m de semana. Foto: arquivo pessoal

A SIMPÁTICA Mara Machado vai comemorar a entrada nos 
“sessentinha” com festão, quando novembro chegar... Arquivo pessoal

SESSÃO TBT- Inês Nesi, Carla Lima e Suzana Maciel no circuito 
festivo no começo dos anos 2000. Foto: by CM.

Cidinha 
Marcon
Nos siga nas redes sociais

  @gazetaparana            @gazetadoparana  @gazetaparana            @gazetadoparana

lBom dia!
Amanheceu, e pra hoje desejo um dia de infi nita Gratidão a Deus, 
um recomeçar cheio de luz, paz e amor. Que a vida brote em nosso 
coração trazendo um novo ânimo e revigorando nossas forças para 
continuarmos trilhando o caminho do bem, sem perder a fé e a 
esperança em dias melhores. Que Deus esteja conosco em cada 
segundo desse dia nos protegendo. Deus é bom o tempo todo e o 
tempo todo Deus é bom!

lEiita nós/ou etanol
“A soma de todos os medos. Não conseguimos nos livrar de tantos 
medos nem mais bebendo para esquecer. Nem a água é mais 
confi ável.” Marli Gonçalves (Jornalista).




